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É questionável que se
dê a membros do Poder
Legislativo escudos
legais [imunidade] para
que possam praticar
atos ilícitos, típicos de
pessoas de caráter
duvidoso

ESPAÇO DO LEITOR

Controle da aftosa
Pecuaristas de 11 estados brasileiros, lide-
rados pela Bahia, deram início aos trabalhos
visando ao êxito do Plano Estratégico do
Programa Nacional de Erradicação e Pre-
venção da Febre Aftosa (Pnefa). Promovido
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, o plano teve sua videocon-
ferência de lançamento coordenada pelo
presidente da Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado da Bahia, Humberto Mi-
randa. Durante o encontro, cada estado apre-
sentou os resultados alcançados em 2020
referentes ao Plano de Ação, destacando o
fortalecimento do setor de vigilância sani-
tária, a reestruturação do trânsito, e a con-
tratação de novos profissionais.

Um público próximo dos três milhões de
pessoas na Bahia terá os benefícios da dis-
tribuição de R$ 2,2 bilhões, com resultados
para o movimento do comércio, caso o go-
verno federal e o Congresso aprovem uma
nova etapa de auxílio emergencial.

O valor, ainda não definido, seria em
torno de R$ 250, em período de três me-
ses, atendendo metade do público do ano
passado, devido ao aumento das exigên-
cias, pois o governo entende ser a ajuda
provisória.

Em cálculos mais precisos, o total em-
pregado na ação seria de R$ 2,2 bilhões,
representando 2,2% dos R$ 100 bilhões de
movimentação estimada para o comércio
este ano.

– Discute-se sobre um crédito extraor-
dinário, mas tem que ter a aprovação do
Congresso Nacional – destacou o con-
sultor da Fecomércio, Guilherme Diet-
ze.

BUSCA PELA RECEITA – Ainda segundo o
especialista, o governo precisa encontrar
meios de obter a receita para o auxílio com
redução de despesa para não estourar o
orçamento previsto no teto de gastos.

O risco, de acordo com o economista, é
gerar um efeito danoso de aumento da in-
flação com elevação de juros, penalizando a
população que está apta ao recebimento do
benefício.

A entidade representativa dos empresá-
rios baianos do comércio avalia como ne-
cessária uma nova etapa do auxílio emer-
gencial, respeitando o teto de gastos, pois
num momento de crise econômica e in-
flação de alimentos, a ajuda traria um alívio
momentâneo a quem mais precisa, em
meio às incertezas da pandemia e a escassez
de vacinas.

“Não é de direito
constitucional o Alto
Comando se reunir
para dar um pito na
Suprema Corte. (…) Por
que o [ministro Edson]
Fachin veio falar agora,
três anos depois?
Por que se acovardou
na hora?”
LULA, ex-presidente da República, sobre a reação do
STF à pressão sobre a corte em julgamento de seu HC

PCDs na vacinação
A Federação das Apaes do Estado da Bahia
(Feapaes-BA) encaminhou para a presidên-
ciadaAssembleia LegislativadaBahia(Alba)
um pedido de inclusão de pessoas com de-
ficiência intelectual e múltipla no grupo
prioritário do Plano Nacional de Vacinação
contra a Covid-19.

A entidade solicita que, a exemplo de
outros estados, o direito de acesso à vacina
seja garantido como prioridade a esses ci-
dadãos e que a avaliação da deficiência seja
realizada conforme preconiza a Lei Brasi-
leira de Inclusão, em uma perspectiva bio-
psicossocial, por equipe multidisciplinar e
com ferramenta validada para este fim.

No texto do plano atual, apenas as pessoas
com deficiência permanente severa estão
classificadas e contempladas.

Fecomércio apoia
ajuda emergencial

Rafael Martins / Ag. A TARDE

EFEITO DOMINÓ | A ausência de planejamento produziu nas nossas cidades
fenômenos de moradia ruins, especialmente para os mais pobres. Mas a economia,
os transportes, todos acabam afetados com a má gestão do espaço urbano.

Imunidade parlamentar
Diante do caso do deputado Daniel Silveira
(PSL-RJ), que usando de suas prerrogativas
constitucionais em utilizar de sua imuni-
dade para afrontar as instituições da Re-
pública – que continua sendo atacada por
esta atual direção de governo –, é ques-
tionável que se dê a membros do Legislativo
escudos legais para que possam praticar
atos ilícitos, típicos de pessoas de caráter
duvidoso. Vale lembrar do caso da deputada
Flordelis, acusada de promover o assassi-
nato do seu esposo. Cabe uma urgente rea-
valiação em anular este privilégio. Qualquer
pessoa, cidadão comum, ao infringir a lei, é
condenado pelo nosso Código Penal. Can-
didato eleito por voto popular, funcionário
escolhido pelo povo, ao cometer atos ilícitos,
deve ser julgado e, se condenado, perder o
cargo por ato de falta de decoro parlamen-
tar. O senador do estado de Roraima fla-
grado com dinheiro na cueca também irá
retornar ao seu mandato. Até quando a so-
ciedade brasileira terá que aturar desman-
dos políticos? JOAB FERNANDES, JOJO-
FAQG@GMAIL.COM

Atos absurdos
OdeputadobolsonaristaDanielSilveirateve
sua prisão determinada pelo STF. E tem a ver
com sua irresponsabilidade, atuando como

incentivador de ataques a outro Poder de
nossa República. Por outro lado, mostra que
nem mesmo o partido ao qual é filiado
aceita seu comportamento. Que os parla-
mentares tomem os procedimentos ade-
quados para que ele responda por seus atos
absurdos. URIEL VILLAS BOAS, URIELVILLAS-
BOAS@YAHOO.COM.BR

Perguntar não ofende
Por que os cidadãos de cidades em que ges-
tores furam a fila com o argumento de es-
timular a vacinação – quando as vacinas mal
deram para o começo – não pedem a ime-
diata prisão e cassação dos mandatos desses
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Carlos Sergio Falcão
Engenheiro civil, empresário, presidente da
Winners Engenharia Financeira
falcao@winners-ba.com.br

A economia e a saúde somente se encontrarão nos postos de vacinação!

E stamos completando um ano de
pandemia, e nada temos a come-
morar. Nosso país permanece su-

perando recordes negativos de casos e
mortes, sem perspectivas de curto prazo
e somente a vacina nos libertará dessa
dicotomia de preservar vidas ou CNPJs.

Um programa de vacinação rápido, se-
guro e eficaz é o único caminho para a
saúde e a ciência encontrarem a economia
e o desenvolvimento. Precisamos vacinar a
população brasileira, urgente. A nossa Na-
ção clama por prosperidade, mas estamos
há meses assistindo diariamente a poli-
ticagem, a subserviência e a burocracia des-

truírem as nossas esperanças e os sonhos
dos nossos filhos. Faltam civismo, ciência e
planejamento, sobram bajulação, burocra-
cia, fura-filas, incompetência e apego a car-
gos e mordomias

O plano nacional de imunização brasi-
leiro já foi uma referência mundial, hoje
somos amadores nesse processo, vacinan-
do, na média, apenas 200 mil brasileiros
por dia contra a Covid. Nesse ritmo le-
varíamos quatro anos para vacinar a nossa
população vacinável. Como comparação,

em campanhas contra gripe no passado
conseguimos vacinar 1,3 milhão por dia na
média. Isto é, a falta de planejamento, o
negacionismo, a politização, a ausência de
critérios e a incompetência que nos fizeram
postergar a negociação prévia de vacinas,
estão destruindo as possibilidades de sal-
varmos vidas e de termos uma recuperação
econômica sólida.

Estamos muito atrasados, urge que o
Ministério da Saúde, com inteligência,
humildade e determinação aprenda com
seus próprios erros, melhore a logística e
recupere o tempo perdido. Que avalie,
com racionalidade: liberar estados e mu-
nicípios para também comprarem imu-
nizantes; atrair empresas e empresários
para Parcerias Publicas Privadas que con-
sigam agilizar a aquisição de vacinas; au-
torizar as clínicas privadas a comprar e
vacinar aqueles que podem pagar, dimi-
nuindo a pressão no SUS. É imprescin-

dível também que os técnicos da Anvisa
entendam que os prazos de ontem não
servem hoje, pois a cada dia milhares de
brasileiros se contaminam e morrem. Es-
tamos em guerra e conceitos antigos não
atendem mais os anseios da nossa so-
ciedade.

Nós, empresários e líderes, não pode-
mos assistir passivamente o descaso com
que estão sendo tratados nossa família e
a nossa comunidade nesse processo. Te-
mos o dever legitimo de pressionar, pro-
testar, questionar e de apoiar medidas
que possam reduzir o impacto dessa tra-
gédia nas pessoas e nas empresas. As di-
ficuldades são muitas, mas elas se tor-
narão ainda maiores se não houver uma
célere correção de rumos. O Brasil não
pode parar, e os brasileiros não devem
mais morrer vítimas da incapacidade ou
inércia daqueles que teriam a obrigação
de nos proteger.

O Brasil não pode
parar, e os brasileiros
não devem mais
morrer vítimas da
incapacidade ou inércia

irresponsáveis, incompetentes e incapazes?
É por medo ou o quê? JOÃO BORGES, JOAOCP-
BORGES@GMAIL.COM

Apelo ao governador
Nobre governador Rui Costa, haja vista novo
percentual do salário mínimo no Brasil, tal-
vez Vossa Excelência não tenha conheci-
mento que inúmeros profissionais aposen-
tados NU da área saúde e pensionistas estão
percebendo valor inferior ao atual salário.
Governador, existe erro crasso quando setor
competente que atua na confecção dos sa-
lários, principalmente dos aposentados NU
da Área da Saúde, somam parcelas do tempo
de serviço e insalubridade, e estas ultra-
passam um pouco do valor atual do salário
mínimo que é de: R$ 1.100. Certamente Vossa
Excelência tem conhecimento de que valor
do salário mínimo atual deve ser aplicado a
todos trabalhadores, bem como aos apo-
sentados e os recebedores de pensões. A
presentesolicitaçãoqueosprejudicadosrea-
lizam ao gestor é pertinente, e mais uma vez
repetimos que, somadas as parcelas de tem-
po de serviço e insalubridade, as mesmas
ultrapassam valor do mínimo, e em con-
trapartida a soma prejudica pensionistas e
aposentados que ainda estão com vida e que
trabalharam com afinco para nossa Bahia e
não recebem valor do mínimo atual. Go-

vernador Rui Costa, as somas mencionadas
causam enorme prejuízo e Vossa Excelência
poderá de imediato terminar com erro cras-
so que vai de encontro à legislação aprovada
pela Câmara e Senado neste exercício de
2021, fazendo com que servidores aposen-
tados e pensionistas que têm no seu Aviso de
Crédito vencimentos de há muito inferior ao
mínimo decretado. Em face do acima ex-
posto, esperamos que autorize de imediato
setor competente para pagamento total do
salário mínimo que se encontra em evidên-
cia, e lembrar ao nosso gestor que a Cons-
tituição do Estado da Bahia de 1989 assevera
que atos do governador não devem ir de
encontro à mesma, bem como ao livre exer-
cício dos poderes Legislativo e Judiciário. Em
face do exposto, os sofredores acreditam que
Vossa Excelência de imediato vai mandar
regularizar proventos dos aposentados e
pensionistas na mesma proporção e na mes-
ma data, sempre que houver modificação do
mínimo. Governador Rui Costa, o documen-
to em questão não tem por objetivo ir de
encontro ao mandato de Vossa Excelência,
que está maravilhoso, apenas solicitar do
gestorbaianoqueacabecomsituaçãoquevai
de encontro aos que trabalharam com afinco
para termos nossa Bahia sem distinções en-
tre os brasileiros. ALBA ALVES GOMES, AL-
BA.GOMES43@HOTMAIL.COM

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente

POUCAS & BOAS

. Começa hoje a Mostra Caravana Teatro
Itinerante,queesteanoacontece100%,com
transmissões ao vivo por meio da plata-
forma YouTube. Os grupos de artistas re-
presentam,alémdacidadeberçodamostra,
Bonito, os municípios baianos de Seabra,
Wagner, Utinga, Baixa Grande, Andaraí, Ja-
cobina, Senhor do Bonfim, Souto Soares,
Salvador, São Gabriel, Simão Dias (SE), den-
tre outros. A programação começa sempre
às 18h e prossegue até 21 de fevereiro.

. Em Barreiras acontece hoje uma con-
sulta e audiência pública para consolida-
ção do projeto de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos do município. Com início às
10h, o evento terá participação de repre-
sentantes do governo do estado, das Fren-
tes Parlamentares do Saneamento e de Re-
síduos Sólidos, da Ufob, do Consórcio Mul-
tifinalitário do Oeste – Consid, além das
empresas que realizaram os estudos que
deram origem ao projeto, representantes
de órgãos e da sociedade civil local.

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO
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Na capital, apesar de a taxa de ocupação ser de 75%, diversas unidades estão pressionadas, como o Simões Filho

Estado (Sesab).
O secretário municipal de

Saúde, Edval Gomes, apre-
senta números um pouco
menores, mas ainda preo-
cupantes. “Hoje, graças a
Deus, temos 13 pessoas em
nossa UTI do Hospital de
Campanha. Este valor repre-
senta 72% de ocupação. Ape-
sar desta taxa atual, temos
visto com preocupação os
relatos de unidades de UTI
lotadas em algumas regiões
do estado e o aumento de

RAPHAEL SANTANA

O toque de recolher, deter-
minado pelo governador Rui
Costa (PT) e publicado no
Diário Oficial do Estado
(DOE), entra em vigor hoje e
será válido pelos próximos
sete dias em 343 cidades da
Bahia, incluindo Salvador. A
medida tem como objetivo
frear o avanço da Covid-19.

Diante disso, quem tem
viagem agendada, chegan-
do ou partindo do aeroporto
da capital baiana, deve ficar
atento. Os voos permane-
cem inalterados durante o
período do decreto, mas a
Vinci Airports – concessio-
nária que administra o ter-
minal – orienta que os pas-
sageiros estejam com o com-

Toque de recolher começa
com sistemas de saúde lotados

Aeroporto e rodoviária
vão funcionar 24 horas

Raphaël Müller / Ag. A TARDE / 9.9.2020

principalmente, ao desloca-
mento até o terminal nos
horários de restrição, uma
vez que serão permitidos
transportes privados de pas-
sageiros, em táxis ou por
aplicativos. Vale confirmar o

COVID-19 Com a curva ascendente no número de casos da doença, 13 das 24
cidades baianas com leitos de UTI possuem taxa de ocupação média em 80%

casos de uma forma geral”,
diz. A diferença dos núme-
rospodeocorrerpordemora
na atualização do sistema.

O diretor do Hospital de
Campanha de Feira, Francis-
co Mota, nega que o sistema
esteja em colapso, mas re-
lembra a importância do
distanciamento social, uso
de máscaras e higienização
das mãos. Ele atribuiu a alta
na ocupação dos leitos às
aglomerações observadas
na cidade e também a mo-

voo junto à companhia aé-
rea e manter os cartões de
embarque em mãos no tra-
jeto até o aeroporto”, diz o
comunicado da empresa.

Assim como o aeroporto,
o terminal rodoviário não

RODRIGO AGUIAR

Com a curva ascendente da
pandemia do novo corona-
vírus na Bahia, 13 das 24 ci-
dades com leitos de UTI
adulto para pacientes com
Covid-19 já possuem taxa de
ocupaçãomédiade80%.Ho-
je começa o toque de reco-
lher decretado pelo governo
com o objetivo de tentar con-
ter o avanço da doença.

Comvalidadeinicialdese-
te dias, a medida abrangerá
343 dos 417 municípios baia-
nos. Ficam de fora do toque
de recolher somente as re-
giões oeste e as cidades de
Irecê e Jacobina. Das 22h às
5h serão proibidos o funcio-
namento de serviços não es-
senciais e a circulação de
pessoas nas ruas.

Segunda e terceira maio-
res cidades do estado, Feira
de Santana e Vitória da Con-
quista, respectivamente,
têm taxas de ocupação de
87%e97%,oquedeixamuito
pressionados os sistemas de
saúde locais.

Na cidade do sudoeste
baiano, tanto no Hospital
Geral de Vitória da Conquis-
ta quanto no Hospital São
Vicente de Paulo, a ocupação
é de 100%, enquanto no Hos-
pital de Clínica de Conquista
o índice é 90%. Existe ainda
um agravante: todos os 70
leitos de UTI adulto para Co-
vid-19 da região estão ins-
talados no município.

A prefeitura, entretanto,
ainda considera “controla-
dos” os números relaciona-
dos à pandemia em Con-
quista. “A prefeitura ressalta
que o momento é de cautela,
visto que a regulação é es-
tadual e, por isso, Conquista
também recebe pacientes de
outros municípios baianos”,
informa a administração
municipal, em nota.

De acordo com a prefei-
tura, representantes da po-
lícia, Ministério Público, Câ-

sofrerá mudança por ser
considerado serviço essen-
cial. No caso do metrô, as
viagens serão realizadas até
as 22h30.

De acordo com a Secre-
taria da Segurança Pública

mara de Vereadores, conse-
lhos municipais, setores de
bares, comércio e entreteni-
mento manifestaram apoio
ao toque de recolher.

Em Feira de Santana, o
Hospital Geral Clériston An-
drade está com 100% de ocu-
pação tanto na UTI quanto
nos leitos clínicos. No Hos-
pital de Campanha, 15 dos 18
leitos de UTI estão com pa-
cientes, segundo o sistema
de acompanhamento de lei-
tos da Secretaria da Saúde do

da Bahia (SSP), os veículos
que estiverem em desloca-
mento não serão abordados,
apenas as pessoas que es-
tiverem nas ruas sem jus-
tificativa dentro do horário
não permitido.

Dois crimes
SegundoaSSP,ocidadãoque
estiver, por exemplo, na por-
ta de casa, com um grupo de
amigos, vai ser abordado pe-
la Polícia Militar (PM) para
que retorne ao interior da
residência. Em caso de re-
sistência, a PM vai conduzir
o infrator à delegacia. Se-
gundo a instituição, nesse
caso, a pessoa responderá
por dois crimes: desobe-
diência e atentato contra a
saúde pública.

No sistema
metroviário da
capital baiana,
as viagens
serão
realizadas
até as 22h30

Os horários dos
voos no aeroporto
de Salvador não
serão alterados

provante de viagem em
mãos no deslocamento para
o aeroporto ou para hotel,
pousada, hostel e outros
meios de hospedagem.

“É importante que os pas-
sageiros estejam atentos,

Testes rápidos apontam para alta
da doença em mais três bairros
GABRIEL GALINDO*

Pelo menos 137 novos casos
de Covid-19 foram detecta-
dos por meio de testes rá-
pidos realizados ontem em
Salvador, registrando mais
uma alta, no segundo dia
das medidas de proteção à
vida, adotadas pela prefei-
tura nos bairros de Pernam-
bués, Fazenda Grande do Re-
tiro e Boca do Rio.

Segundo dados da asses-
soria de comunicação da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), após a realização de
150 testes foram detectados
45 casos positivos na Boca do
Rio; 35, em Pernambués; e 57,
em Fazenda Grande do Re-
tiro. Esses bairros se junta-
ram aos da Pituba, Itapuã e

Brotas nas medidas da pre-
feitura de restrição, impos-
tas pelo município desde a
última quarta-feira, após
apresentarem alta preocu-
pante no número de casos.

As restrições visam desa-
celerar o crescimento de ca-
sos e riscos de contamina-

ção, identificando aqueles
que possuem o vírus, mas
ainda estão assintomáticos
e circulando pelas ruas.

A operação da prefeitura
também realiza a desinfec-
ção dos locais e faz distri-
buição de máscaras. Helena
Lima, do Centro de Opera-
ções Emergenciais da Co-
vid-19, alertou sobre a im-
portância da prevenção pa-
ra o controle dos casos.

“Mais uma vez reforça-
mos a importância de uti-
lização do álcool em gel para
a higienização, a lavagem
das mãos, do rosto, a uti-
lização das máscaras, evitar
aglomeração, evitar princi-
palmente maior trânsito de
pessoas nos locais onde há
indivíduos considerados de

maior risco ou de maior vul-
nerabilidade. O que a gente
sempre fala que é questão de
realizar o teste se a pessoa
tiver um sintoma gripal, ti-
ver algum sintoma respira-
tório, já que a Covid ela pode
se apresentar de forma leve.
Dessa forma, é importante o
indivíduo ficar atento para
qualquer sintomatologia,
mesmo que seja uma sin-
tomatologia gripal, porque
pode, sim, está associado à
doença”, diz ela.

Segundo a Prefeitura de
Salvador, Pernambués é o
segundo bairro com mais
casos confirmados de Co-
vid-19 na cidade.

*SOB A SUPERVISÃO DA
JORNALISTA HILCÉLIA FALCÃO

“Mais uma vez
reforçamos a
importância da
utilização das
máscaras”
HELENA LIMA, da prefeitura

EM 24 HORAS Bahia vacina 15 mil e
chega a 398.850 imunizados

www.atarde.com.br

radores que, nas últimas se-
manas, foram veranear.

No sul da Bahia, todas as
cidades com leitos de UTI
para Covid têm altas taxas
de ocupação. Em Itabuna,
85% dos leitos estão com pa-
cientes, enquanto em Ilhéus
o índice é de 92%. Em Va-
lençasão90%dosleitosocu-
pados. A situação mais crí-
tica é observada em Jequié,
onde a ocupação é de 100%
– são 19 leitos no Hospital
Geral Prado Valadares e ou-

tros 10 no Hospital São Vi-
cente.

Nacapital,apesardeataxa
de ocupação ser de 75%, di-
versas unidades estão pres-
sionadas. É o caso do Hos-
pital do Subúrbio, por exem-
plo, que registra, na última
atualizaçãodosistemadaSe-
sab, 90% de ocupação dos
leitos de UTI adulto, mas tem
chegado a alcançar 100%.

Todos os leitos clínicos da
unidade estão com pacien-
tes. No Hospital Municipal
de Salvador, também há
100% dos leitos clínicos ocu-
pados, enquanto a UTI adul-
to tem 85% de ocupação.

Completam a lista de ci-
dades com maiores taxas de
ocupação Paulo Afonso, Ire-
cê e Itaberaba (90%), Euná-
polis, Teixeira de Freitas,
Seabra e Remanso (80%).

Até a próxima quinta-fei-
ra, estabelecimentos de ser-
viços não essenciais deverão
encerrar as atividades até as
21h30 para garantir o retor-
no dos funcionários às suas
residências até 22h. Empre-
endimentos como shop-
pings, bares e restaurantes e
lojas de conveniência em
postos de combustível deve-
rão estar vazios às 22h.

APolíciaMilitarinformou
que colocará o efetivo nas
ruas para garantir o cum-
primento do decreto, junto
com outros órgãos das ad-
ministrações municipais. “A
Polícia Militar, em conjunto
com os poderes municipais,
vai fiscalizar os estabeleci-
mentos comerciais que te-
nham venda de bebida al-
coólica. A exemplo de Sal-
vador, esses trabalhadores
terão até 22h30 para circular
no transporte público”, afir-
ma a porta-voz da PM-BA,
major Flávia Barreto.

“Caso encontremos pes-
soasdescumprindooquees-
tá estabelecido, aí sim ire-
mos conduzir para a dele-
gacia”, completou a major.

Shirley Stolze / Ag. A TARDE 30.5.2020

Ontem, 137
exames
testaram
positivo
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mandato
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BAQUE A divulgação dos dados acontece após o baiano João Roma assumir o
Ministério da Cidadania, pasta responsável pela gerência dos programas sociais

Bahia tem 12.706 famílias
excluídas do Bolsa Família

CÁSSIO SANTANA

O governo federal excluiu
12.706 mil famílias baianas
do programa Bolsa Família
entre dezembro de 2020 e
fevereiro de 2021, , revelam
dados do Comitê Técnico da
Assistência Social do Con-
sórcio Nordeste. A Bahia fi-
gura como o estado com
mais baixas entre os bene-
ficiários em todo o país.

A divulgação dos dados
acontece após o deputado fe-
deral baiano, João Roma (Re-
publicanos), ter sido nomea-
do novo titular do Ministério
da Cidadania, pasta respon-
sável pela gerência dos pro-
gramas sociais do governo.

No cômputo geral, o Nor-
deste teve uma redução de 48
mil famílias beneficiadas pe-
lo programa. Outras 13 mil
famílias foram cortadas na
região Norte, no mesmo pe-
ríodo. Em contrapartida, as
regiões Sul (+ 26.504), Sudeste

“É uma ação
criminosa, sem
nenhuma
razoabilidade
técnica, política
e econômica”
CARLOS MARTINS, secretário de
Desenvolvimento Social da Bahia

Alina Souza / Especial Palácio Piratini

Em números absolutos, a Bahia teve o maior corte de benefícios em todo o País

(+ 21.479) e Centro Oeste (+
4.090) registraram aumento
no número de famílias be-
neficiadas pelo governo de
Jair Bolsonaro (sem partido).

Para o secretário de Jus-
tiça, Direitos Humanos e De-
senvolvimento Social da Ba-
hia, Carlos Martins, a exclu-
são de beneficiários das
duas regiões "mais empo-
brecidas" do país “é uma
ação criminosa”.

“É uma ação criminosa,
semnenhumarazoabilidade
técnica, política e econômi-
ca.Privilegiarasregiõesmais
ricas, que não tiveram gran-
des perdas, com acréscimos
de pessoas no programa Bol-
sa Família, enquanto que as
regiões Norte e Nordeste ti-
veram perdas expressivas é
um absurdo”, afirmou Mar-
tins.“Condenamossobtodos
os aspectos [os cortes no pro-
grama],sobretudonessemo-
mento em que precisamos
dar mais apoio a famílias
mais empobrecidas”.

De acordo com o secretá-
rio, o Governo Federal des-
cumpre liminar em trâmite
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), impetrada pelo Go-
verno da Bahia e mais seis
estados do Nordeste, que
proíbe a redução do número
de beneficiários do Bolsa Fa-
mília na região. Martins dis-
se que irá mapear os mu-

ENTREVISTA

Lula critica gestão de
Bolsonaro na pandemia
DA REDAÇÃO

Em entrevista ao portal UOL
ontem, o ex-presidente Lula
fez duras críticas ao governo
Bolsonaro pela condução do
enfrentamento à covid-19. O
petista disse que vê como
irresponsável a maneira co-
mo o país tem conduzido a
crise sanitária.

“Eu acho que a irrespon-
sabilidade com que o Brasil
está tratando a questão da
pandemia é muito séria”,
pontuou o ex-presidente.
Lula lembrou de ações do
atual presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, e criticou
a conduta do mandatário e a
do ministro da Saúde,
Eduardo Pazuello.

“O Bolsonaro negava e
continua negando [a vacina],
o ministro da Saúde não
montouumprotocolooficial
do governo em relação à va-
cina, eles passaram metade
do tempo tentando vender
remédios que não valiam pa-
ra nada. Eu acho que não tem
medida de curto prazo, por-
que não tem vacina para

comprar”, afirmou.
O político aproveitou a

oportunidade para incenti-
var o uso de máscaras, dis-
tanciamento social e higie-
ne pessoal como forma de
combate à pandemia. Lula
destacou que, enquanto não
há vacina para todos, as me-
didas de prevenção devem
ser respeitadas.

“Aventura”
Perguntado sobre o pleito de
2022, o ex-presidente ava-
liou como “aventura” uma
candidatura do apresenta-
dor Luciano Huck, e disse
que “apesar do desastre”,
Bolsonaro “tem chance” de
se reeleger.

O petista disse ainda que o
ministroEdsonFachindoSTF
se acovardou três anos atrás
diante do tuíte do general
Eduardo Villas Bôas pressio-
nando o Supremo a negar a
ele um habeas corpus às vés-
peras da campanha eleitoral.
E foi além, afirmando que
não é direito constitucional
do Alto Comando do Exército
dar um “pito” na corte.

AMEAÇAS AO STF

Audiência de custódia mantém
a prisão de Daniel Silveira
DA REDAÇÃO E
AGÊNCIA BRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem manter
a prisão do deputado Daniel
Silveira (PSL-RJ), após o juiz
Airton Vieira, que atua como
magistrado instrutor do ga-
binete do ministro Alexan-
dre de Moraes, realizar uma
audiência de custódia com o
parlamentar.

A audiência foi realizada
por videoconferência. Após
a decisão, o parlamentar,
que estava preso na Supe-
rintendência da Polícia Fe-
deral (PF) no Rio de Janeiro,
foi transferido para um ba-
talhão da Polícia Militar.

Durante uma vistoria na
sala antes da transferência,
foram encontrados dois ce-
lulares na bolsa de objetos
pessoais do parlamentar. A
Corregedoria da PF abriu
sindicância para apurar a
ocorrência.

Na quarta-feira, o plená-
rio da Corte referendou o
mandado de prisão expedi-

do na terça-feira pelo mi-
nistro. A motivação da pri-
são foi um vídeo publicado
na internet no qual o depu-
tado faz ofensas, ameaças e
defende a destituição dos
ministros do Supremo.

O episódio também levou
o deputado a ser denuncia-
do pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) ao STF.

A Câmara dos Deputados
pode decidir hoje à tarde o
destino do deputado. A ten-
dência, por enquanto é pela
manutenção da prisão.

A defesa de Silveira argu-
menta que a prisão repre-

senta "violento ataque” à li-
berdade de expressão e à in-
violabilidade da atividade
parlamentar.

No depoimento, Daniel
Silveira disse que a publica-
ção do vídeo na internet não
pode ser entendida como si-
tuação de flagrante, hipótese
na qual parlamentares po-
dem ser presos. Segundo ele,
a prisão é irregular.

“Por exemplo, se houvesse
algum vídeo disponível de
um narcotraficante, tendo si-
do visto por mim, questiono
se eu poderia, tempos depois,
autuá-lo em flagrante. Por is-
so, aproveitando esta audiên-
cia de custódia, deixo regis-
trado o meu entendimento
sobre a questão”, afirmou.

Na decisão, o juiz auxiliar
entendeuqueaprisãodeveria
ser mantida após o plenário
da Corte ter referendado a de-
cisão individual do ministro
Alexandre de Moraes. Dessa
forma, somente uma decisão
da Câmara ou do próprio STF
poderá tirar o deputado da
prisão, disse o juiz.

Câmara dos
Deputados
pode decidir
ainda hoje o
destino do
parlamentar

nicípios baianos que sofre-
ram perdas de beneficiá-
rios.

“O Governo do Estado da
Bahia entrou com uma ação
e tem uma liminar no STF
proibindo a redução do nú-
mero de beneficiários no es-
tado,eissoquerdizerqueeles
estão descumprindo a limi-
nar.Jácoloqueiminhaequipe
de plantão e nós vamos ver
cidade por cidade em que foi

verificada a exclusão [de fa-
mílias do Bolsa Família] e pe-
dir a Procuradoria Geral do
Estado para anexar ao pro-
cesso [que tramita no STF], e
informar ao Supremo que o
Governo Federal está des-
cumprindo a liminar.”

Cortes “inaceitáveis”
Deputada federal pelo PSB,
Lídice da Mata classificou os
cortes como “inaceitáveis”, e

não descartou a possibilida-
de da ação representar uma
“retaliação” ao estado por
parte do Governo Federal.

“É realmente lamentável
que haja um corte tão gran-
de do Bolsa Família no País,
especialmente na Bahia. Em
um período de pandemia,
com a queda no emprego,
com a crise econômica que
estamos vivendo, cortar o
Bolsa Família é um exercício
de perversidade, de falta de
compaixão, de empatia com
a maior parte da população.
Tem toda minha reprovação
essa posição do governo.
Ainda é possível se analisar
que pode ser uma retaliação
à Bahia, mas independente
disso, qualquer que seja a
motivação, é inaceitável”,
disse a deputada.

Em números absolutos, a
Bahia também é o estado
com o maior corte de be-
nefícios em todo o país. Ao
mesmo tempo, Minas Ge-
rais (+ 23.047), Rio Grande do
Sul (+ 12.119) e Paraná (+
9.693) registraram aumen-
tos expressivos.

“Estamos com 14 milhões
de desempregados, temos o
fim do auxílio emergencial
e aumento da pobreza, e era
natural que o Ministério da
Cidadania, que o governo fe-
deral, se preocupasse em so-
correraspessoasnasregiões
mais empobrecidas do país.
A região Norte, além de tudo
isso, está convivendo com o
caos no sistema de saúde, e
a Bahia e alguns estados do
Nordeste vivem algo seme-
lhante”, lamentou o secre-
tário Martins. “Em meio a
um dos momentos mais di-
fíceis, o governo corta be-
nefícios de quem mais pre-
cisa. É um absurdo que pode
custar a vida de muitas pes-
soas".

ELEIÇÃO 2022

Rui Costa: anúncio de candidatura
de Haddad apenas ‘inicia debate’
DA REDAÇÃO

O nome do ex-prefeito de
São Paulo Fernando Had-
dad não está definido pelo
PT para a disputa presiden-
cial de 2022, pelo menos na
visão do governador Rui
Costa. Em entrevista ao pro-
grama Manhattan Connec-
tion na última quarta-feira,
o chefe do Executivo esta-
dual disse que a legenda
tem muito a mostrar, por

isso a necessidade de a sigla
ter um candidato

Recentemente, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va indicou Fernando Had-
dad como pré-candidato do
PT à presidência da Repú-
blica, caso ele mesmo não
possa concorrer ao cargo
máximo do Executivo.

“A minha percepção so-
bre o que o Lula fez foi puxar
e iniciar um debate. É le-
gítimo que o candidato de

2018 inicie as conversas”,
avaliou.

Rui também já esteve co-
tado como provável presi-
denciável na sigla. Em 2022,
o governador encerra o se-
gundo mandato e fica livre
para uma nova disputa. “Va-
mos participar ativamente
dos debates e dialogar com
demais governadores do
país. Só assim a gente pode
salvar o Brasil da atual ca-
tástrofe”, finalizou.

INFORME PUBLICITÁRIO

CORONAVÍRUS
CONGRESSO – PALÁCIO DO

PLANALTO
JOSÉMENDONÇA
joseandrademendonca@hotmail.com

Num congresso em Paris, há
uma década, Dr. Roberto Kalil
falou que os governantes deve-
riam ter consciência da ciência,
levar a sério. O COVID 19 lem-
bra a segunda guerra mundial,
quando duas cidades japonesa,
Hiroshima e Nagasaki foram
destruídas. Felizmente a guer-
ra não chegou em Ribeirópolis
e Itabaiana – Sergipe, eu tinha
seis anos. Estamos na terceira
guerra mundial, com amplitude
maior, mil e duzentos brasilei-
ros estão deixando o mundo
em um dia, saudade e tristeza,
pessoas dedicadas à família e
ao próximo.

A ONU – Organização das Na-
ções Unidas, deveria ter cha-
mado todos os presidentes,
independente de regime, para
lutar contra essa terceira guer-
ra, CORONAVÍRUS. Presidente
em seu país, os governadores.
Governadores os prefeitos.

A Bahia deu exemplo para o
mundo, o governador e ex. pre-
feito bom que estivessem na
ONU ou no Palácio do Planalto.
Têm presidentes que não al-
cançam a importância da ONU.

É triste ver que o Brasil não
tem um projeto nacional para
os próximos vinte anos, no
mínimo doze anos integrado
aos Estados. O brasileiro só
votar no candidato que estiver
integrado ao projeto nacional,
acompanhar o discurso de
campanha.

Brasileiros, vamos trabalhar
contra a corrupção – demos
exemplo no munícipio Ipiaú
2001 à 2008, corrupção zero,
administração ampla, partici-
pação de todos secretários,
atuando na cidade e zona rural.

Racismo não, só nas selvas,
tenho medo de animais não
domesticados. Corrupção rou-
ba recursos da ciência, saúde,
educação, mercado de traba-
lho, salário, condição de vida.

ARTIGO TEM ONZE PARÁ-
GRAFOS, vale a pena entrar no
Facebook: José A. Mendonça
para se inteirar.
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CONCURSO Instituto contratará para o
Censo mais de 200 mil em todo o país

IBGE abre
seleção com
14 mil vagas
na Bahia
DA REDAÇÃO

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE) publicou ontem dois
editais de processos seleti-
vos simplificados (PSS) ofe-
recendo ao todo 204.307 va-
gas temporárias, em todo o
país, para trabalhar na pre-
paração e realização do Cen-
so Demográfico 2021.

Desse total, 14.028 vagas
são ofertadas na Bahia com
abrangência para todos os
417 municípios do estado,
sendo 2.909 vagas disponí-
veis em Salvador e 11.119 fora
da capital.

Do total de vagas ofere-
cidas na Bahia, 1.581 são para
agentes censitários munici-
pais, com uma remuneração
mensal de R$ 2.100, e 1.095
vagas para agentes censitá-
rios supervisores, com re-
muneração mensal – de R$

1.700. Os dois cargos exigem
ensino médio completo e
possuem jornada de traba-
lho de 40 horas semanais.

A maior parte das vagas,
12.447, é para a função de
recenseador com 2.627 para
Salvador e o restante para o
interior do estado. O cargo
exige o ensino fundamental
completo, e a remuneração é
por produção. Os recensea-

dores não têm horário fixo,
devem cumprir 25 horas por
semana durante três meses.
Os contratados para todas as
funções receberão 13º e fé-
rias proporcionais, por tem-
po trabalhado.

Inscrições
As inscrições no processo se-
letivo para as vagas de agen-
tes censitários municipais e

supervisores(ACMeACS)co-
meçam amanhã, 19 de fe-
vereiro, e vão até o dia 15 de
março. Elas custam R$ 39,49.
Já as inscrições para concor-
rer às posições de recensea-
dor se iniciam em 23 de fe-
vereiro e vão até 19 de março.
Custam R$ 25,77.

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente
pelo site do Cebraspe, em-

presas organizadora da sele-
ção (https://www.cebraspe.
org.br/concursos/). Lá tam-
bém estão os editais comple-
tos – é possível acessá-los
ainda no portal do IBGE
(www.ibge.gov.br).

O processo seletivo sim-
plificado para agentes cen-
sitários consistirá de uma
prova objetiva prevista para
o dia 18/4/2021. Já os can-

didatos a recenseador farão
uma prova objetiva, prevista
para o dia 25/4/2021.

Quem se inscreveu na se-
leção de 2020, adiada por con-
ta da pandemia de Covid-19,
não está com a inscrição ga-
rantida para os processos se-
letivos deste ano. É preciso fa-
zer nova inscrição e pagar a
taxa para garantir a partici-
pação na nova seleção.

Lucas Lacaz Ruiz / AE / 15.8.2010

Selecionados
vão trabalhar
na preparação
e realização
do Censo 2021

Vagas são para
todos os 417
municípios do
estado, sendo
2.909 na capital
e 11.119 no
interior

REAJUSTE

Petrobras anuncia novo
aumento de combustíveis
VINÍCIUS LISBOA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Petrobras anunciou ontem
um novo aumento médio
nos preços da gasolina e do
diesel em suas refinarias,
que chegarão a R$ 2,48 e R$
2,58porlitro,respectivamen-
te. A partir de hoje, será apli-
cado um reajuste de R$ 0,23
para o litro da gasolina e de
R$ 0,34 para o do diesel.

O preço cobrado nas re-
finarias da Petrobras corres-
ponde a cerca de 33% do pre-
ço pago pelos consumidores
finais da gasolina e a 51% do
preço final do diesel, segun-
do a estatal. A companhia
explica que “até chegar ao
consumidor são acrescidos
tributos federais e esta-
duais, custos para aquisição
e mistura obrigatória de bio-

combustíveis, além das
margens brutas das compa-
nhias distribuidoras e dos
postos revendedores de
combustíveis”.

Três vezes
Os preços praticados nas re-
finarias da Petrobras são
reajustados de acordo com a
taxa de câmbio e a variação
do preço internacional do
petróleo, negociado em dó-
lar. Desde janeiro, a Petro-
bras já reajustou três vezes o
preço do diesel e quatro ve-
zes o da gasolina, que tinha
o valor médio de R$ 1,84 em
29 de dezembro e chegará a
R$ 2,48 com o reajuste que
vigora a partir de hoje.

Este ano os aumentos
aconteceram nos dias 18 e 26
de janeiro e no dia 8 de fe-
vereiro.

DINHEIRO

Rui pede autorização para
empréstimo de R$ 1,5 bi
DA REDAÇÃO

O governador Rui Costa (PT)
pediu à Assembleia Legisla-
tiva da Bahia (Alba) autori-
zação para contrair um em-
préstimo de R$ 1,5 bilhão
com o Banco do Brasil.

Em mensagem enviada à
Casa, publicada no Diário
Oficial do Legislativo on-
tem, o petista justifica que o
recurso deve ser usado em
investimentos nas áreas de
“infraestrutura de trans-
portes, mobilidade urbana,
infraestrutura urbana, for-
talecimento de fundo ga-
rantidor e gestão governa-
mental.

A proposta prevê ainda
que o BB poderá fazer des-
contosdiretamentedaconta
do Estado no banco.

“Para pagamento do prin-

cipal, juros, tarifas bancá-
rias e demais encargos fi-
nanceiros e despesas da
operação de crédito, fica o
Banco do Brasil S.A. auto-
rizado a debitar na conta
corrente de titularidade do
Estado mantida em sua
agência, a ser indicada no
contrato, em que são efe-
tuados os créditos dos re-
cursos do Estado, os mon-
tantes necessários às amor-
tizações e pagamento final
da dívida, nos prazos con-
tratualmente estipulados”.

O deputado estadual San-
droRégis(DEM),líderdaOpo-
sição na Assembleia Legisla-
tiva da Bahia (Alba), criticou o
empréstimo solicitado pelo
governo do estado.

LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO
PORTAL A TARDE

ENTREVISTA

Iniciativa apoia mulheres
empreendedoras da capital

RODRIGO TARDIO

A importância do apoio a
iniciativas que envolvam
tecnologia, sustentabilida-
de, empreendedorismo fe-
minino e o auxílio na re-
tomada econômica da capi-
tal baiana estão entre as
prioridades da Secretaria de
Sustentabilidade e Resiliên-
cia de Salvador (Secis), de
acordo com Edna França, ti-
tular da pasta. Segundo a se-
cretária, “apoiar iniciativas
assim é algo gratificante”.

“A gente percebe o cres-
cimento das mulheres no
mercado. Isso fortalece a

presença das mulheres nes-
se segmento de desenvolvi-
mento econômico, sobretu-
do em um momento de
pandemia como esse”, disse
em entrevista ao programa
Isso é Bahia, na A TARDE FM,
ontem.

A Ecociclo, empresa for-
mada por mulheres que
criou o primeiro absorvente
biodegradável do Brasil, e a
Secis desenvolveram um
projeto de marketplace vol-
tado ao público feminino
das periferias de Salvador,
que vende produtos susten-
táveis.

A iniciativa oferece, de
forma gratuita, o suporte
fundamental para empre-
ender.

LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO
PORTAL A TARDE

CRIME PF deflagra operação contra
fraudes no auxílio emergencial

www.atarde.com.br/economia
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Quinta, 18 de Fevereiro de 2021 - 21:20 

IGP-M acumula taxa de inflação de 28,64% em 12 meses, diz FGV 

 
 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), usado no reajuste dos contratos de aluguel, 
registrou inflação de 2,29% na segunda prévia de fevereiro deste ano. A taxa é inferior à 
observada na segunda prévia de janeiro (2,37%). Segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV), 
o IGP-M acumula taxa de inflação de 28,64% em 12 meses. 
  
A queda foi puxada pelos preços no atacado e no varejo. A inflação do Índice de Preços ao 
Produtor Amplo, que mede o atacado, caiu de 3,08% na prévia de janeiro para 2,98% na 
prévia de fevereiro, de acordo com a Agência Brasil.  
  
Já a inflação do Índice de Preços ao Consumidor recuou de 0,42% na prévia de janeiro para 
0,29% na prévia de fevereiro. Por outro lado, o Índice Nacional de Custo da Construção teve 
alta, ao passar de 0,97% em janeiro para 1% em fevereiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Veículo: Site Bahia Notícias Online 

Data: 18/02/2021 Caderno: Notícias 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/256748-igp-m-acumula-taxa-de-inflacao-de-2864-em-12-meses-diz-fgv.html


 

  
Quinta, 18 de Fevereiro de 2021 - 20:01 

Bolsonaro anuncia isenção do diesel e fim do imposto federal no gás 
de cozinha 
O presidente Jair Bolsonaro anunciou nesta quinta-feira (18) que, vai zerar impostos federais a 
partir de 1º de março, sobre o gás de cozinha. Durante live nas redes sociais, ao lado do 
ministro da infraestrutura, Bolsonaro revelou também que vai zerar por dois meses, a partir de 
1º de março, os impostos federais que incidem sobre o óleo diesel. 
  
“Temos agora que achar uma maneira de mostrar à população quanto é o ICMS de cada 
estado e sobra, então, uma margem de lucro da distribuidora, né, e o valor da distribuição. 
Para o pessoal saber quem é que, realmente, porventura está abusando aí para vender o gás 
na ponta da linha", disse o presidente. 
  
Apesar disso, o presidente criticou a Petrobras e disse, inicialmente, que não iria interferir na 
estatal. Porém comentou que alguma mudança poderia ocorrer na empresa. 
  
"Nesses dois meses nós vamos estudar uma maneira definitiva de buscar zerar o imposto para 
ajudar a contrabalancear esses aumentos, no meu entender excessivo, da Petrobras. Mas eu 
não posso interferir, nem iria interferir na Petrobras, se bem que alguma coisa vai acontecer 
na Petrobras nos próximos dias, você tem que mudar alguma coisa, vai acontecer", completou. 
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Quinta, 18 de Fevereiro de 2021 - 19:00 

Governo e Congresso acordam propostas de ajuste fiscal para 
liberar auxílio 
por Renato Machado, Danielle Brant e Bernardo Caram|Folhapress 

O governo e lideranças partidárias fecharam um acordo nesta quinta-feira (18) que prevê a 
edição de uma MP (medida provisória) para liberar o auxílio emergencial, além da aprovação -
já na próxima semana- de uma proposta unificada que trará medidas de ajuste fiscal. 
 
O plano foi construído em reunião de líderes partidários e em um encontro entre os ministros 
Paulo Guedes (Economia) e Luiz Eduardo Ramos (Secretaria de Governo) e os presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG). 
 
Pelo acordo, serão fundidas as PECs (Propostas de Emenda à Constituição) Emergencial e do 
Pacto Federativo. Os dois textos tramitam no Senado desde o fim de 2019 e preveem, entre 
outros pontos, o acionamento de gatilhos de ajuste fiscal. 
 
A ideia do governo e da cúpula do Congresso é aprovar a emenda à Constituição até a próxima 
quinta-feira (25). Em seguida, seria editada a MP, que tem validade imediata e traria as regras 
para liberação do auxílio. 
 
Em breve pronunciamento na tarde desta quinta, o presidente do Senado disse que a 
aprovação da PEC não será uma contrapartida ao gasto com a assistência, mas sim um sinal 
de que o governo e o Congresso entendem ser necessário ter responsabilidade fiscal. 
 
"A aprovação permitirá criar uma cláusula de calamidade para que se tenha a brecha 
necessária para termos o auxílio emergencial no Brasil", disse. Pacheco não deu detalhes sobre 
o formato, valor ou número de parcelas do auxílio. A equipe econômica defende o pagamento 
de três (ou, no máximo, quatro) parcelas entre R$ 200 e R$ 250. 
 
Segundo o senador, o relatório da PEC será apresentado até a próxima segunda-feira (22). 
Lira, por sua vez, elogiou a harmonia entre Câmara, Senado e governo e afirmou que a 
reunião foi simbólica para tratar "dos assuntos que são importantes para o Brasil". 
 
"As PECs que tramitam no Senado, as que tramitam na Câmara e o auxílio emergencial, além 
das vacinas e da pandemia", disse. 
 
Sem citar a controvérsia envolvendo a prisão do deputado Daniel Silveira (PSL-RJ), Lira falou 
que todos os outros assuntos "são laterais." 
 
"A nossa democracia é forjada em firmeza de instituições e nós, com isso, demos aqui uma 
demonstração clara para toda a população de que enfrentaremos os problemas", ressaltou. 
 
"Eles se acomodam gradativamente com o tempo, mas as pautas que foram traçadas pelo 
governo federal, pela Câmara e pelo Senado continuarão firmes, sem obstáculos para que as 
suas discussões e aprovações aconteçam o mais rápido possível nas duas Casas." 
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TCU suspende licitação bilionária do Ministério da Economia 

 
19 de Fevereiro de 2021 às 07:12  
 
Por: Reprodução TCU - Por: Redação BNews  

O Tribunal de Contas da União (TCU) oficializou ao Ministério da Economia que a pasta precisa suspender 
um pregão eletrônico de quase R$ 2 bilhões para contratar uma empresa terceirizada, segundo apurou à 
Revista Veja. 

A companhia ia prestar os serviços de “apoio administrativo, recepção e secretariado pelos órgãos e 
entidades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, no âmbito do Distrito Federal, 
com disponibilização de solução tecnológica para gestão e fiscalização contratual, por meio de aplicação 
web e aplicativo mobile”. A decisão foi tomada pelo TCU no início deste mês, na sessão de 3 de fevereiro, e 
confirmou a medida cautelar que já havia sido concedida pelo ministro Raimundo Carreiro para suspender o 
pregão. 

Ao suspender a licitação e eventuais atos e contratos dela decorrentes, o Tribunal entendeu que os estudos 
técnicos preliminares da licitação não demonstraram o benefício para a administração pública da adoção de 
prazo contratual originário superior a 12 meses, principalmente por se tratar de modelo de serviço nunca 
antes prestado, “com exigências inovadoras em relação aos modelos mais tradicionais, a exemplo do 
software de gerenciamento”. 

O TCU também verificou que o ministério da Economia não motivou, de forma robusta, a adoção do critério 
de julgamento de menor preço global dos lotes licitados, situação que compromete a competitividade do 
certame e que infringe o atual entendimento de obrigatoriedade de adjudicação por itens em licitações 
destinadas à contratação de obras, serviços, compras e alienações, cujos objetos sejam divisíveis. 

O doutor em direito público Ricardo Barretto, do escritório Barretto & Rost Advogados, afirma que os 
ministros acertaram com a suspensão. “A decisão é necessária porque ainda é preciso esclarecer o modelo de 
contratação adotado pelo Ministério da Economia, que inseriu diversos objetos distintos no âmbito de um 
mesmo pregão”, afirma o especialista. Segundo ele, a decisão “permitirá ao Tribunal de Contas apurar a 
economicidade e a eficiência da licitação, tendo em vista, sobretudo, a dimensão bilionária da contratação 
pretendida”. 

No julgamento, os ministros entenderam que os estudos técnicos que definiram os critérios de formação de 
lotes da licitação não apresentaram justificativas suficientes para a não divisão do objeto do certame em 
cotas destinadas exclusivamente para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, conforme determinado 
pela Lei Complementar nº 123/2006. 
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Autorização para contragarantia a empréstimo de até R$ 500 mi da Embasa é 
colocada em votação na AL-BA 

 
19 de Fevereiro de 2021 às 06:25  
 
Por: AL-BA / Divulgação Por: João Brandão  

O presidente da Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA), Adolfo Menezes, colocou em em pauta para 
votação na próxima terça-feira (23) de um projeto de lei do Executivo. 

Conforme publicação no Diário Oficial do Legislativo estadual desta sexta-feira (19), trata-se de uma 
autorização da AL-BA para o governo estadual prestar contragarantia à União em operação de crédito 
interna a ser celebrada entre a Embasae o Banco do Brasil, no valor de até R$ 500 milhões. 

Nesta quinta (18), o governador Rui Costa enviou um pedido de empréstimo à Casa de R$ 1,5 bilhão junto 
ao Banco do Brasil. 
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Petroleiros da Bahia suspendem greve temporariamente  

 
18 de Fevereiro de 2021 às 20:37  
 
or: Divulgação  
 
Por: Redação BNews  

Os petroleiros da Bahia decidiram suspender a greve anunciada para começar a partir desta quinta-feira (18). 
Durante o grande ato realizado, em frente à Refinaria Landulpho Alves, a direção da Petrobrás enviou 
notificação ao Sindipetro Bahia informando o desejo de reabrir uma mesa de negociação com a entidade 
sindical. 

Diante dessa possibilidade, o sindicato decidiu pela suspensão do movimento grevista, de forma temporária, 
informando a decisão à categoria. Caso não haja avanços satisfatórios nas negociações, o Sindipetro vai 
definir posteriormente uma nova data de início da greve, que já foi aprovada. 

Em nota, o Sindipetro informa que o estado de greve está mantido e que a decisão de suspender o 
movimento paredista é uma tentativa de avançar na pauta de reivindicações da categoria, especialmente no 
que diz respeito aos trabalhadores próprios e terceirizados da Rlam e seus terminais, que vivem um clima de 
insegurança e apreensão devido ao anúncio da venda da refinaria ao fundo árabe Mubadala.  

"A entidade sindical, que é rigorosamente contra a venda da Rlam, quer garantir a manutenção dos direitos, 
empregos, benefícios e salários desses trabalhadores e discutir as contratações e o futuro dos atuais contratos 
de trabalho, do fim dos assédios aos trabalhadores e da garantia de um ambiente laboral saudável, caso não 
consiga evitar a conclusão do processo de venda da Rlam, apesar dos esforços que vêm sendo feitos nesse 
sentido", declara. 
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Bahia mantém liderança na geração de energia por fonte renováveis 
18 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Manu Dias/Arquivo GOVBA 

Por dois anos consecutivos, a Bahia é líder na geração de energia a partir das fontes solar e eólica no Brasil. 
De acordo com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE), após analisar dados da Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), em 2020, a energia gerada pelos empreendimentos de eólica e 
solar na Bahia equivalem a 25% da energia gerada pelas usinas de Itaipu e Angra I e II. O Governo do 
Estado, por meio da SDE, tem empenhado os melhores esforços para viabilizar a implantação de complexos 
renováveis. 

“Temos um potencial energético espetacular. A Bahia é destaque nacional na geração de energia solar e 
eólica e nós estamos, como Governo do Estado, prontos para oferecer apoio institucional para licenciamento 
ambiental e regularização de áreas. As energias renováveis proporcionam a redução das desigualdades 
sociais nos municípios, em especial no semiárido, contribuindo com o ICMS das cidades, além de gerar 
emprego e renda para o povo baiano”, afirma o vice-governador João Leão, secretário da pasta. 

Em 2020, a Bahia liderou nacionalmente tanto a geração de energia eólica (29,5%), quanto solar (32%), 
gerando respectivamente, no ano, um total de 16,4 Terawatts/hora (TW/h) e 1,8 TW/h em energia. Os dados 
constam do Informe Executivo de Energias Renováveis de dezembro, divulgados nesta sexta-feira (24), pela 
SDE. 

Eólica 

Os 185 parques eólicos, em funcionamento em 20 municípios, já investiram mais de R$ 18,6 bilhões e 
criaram mais de 51 mil empregos diretos na fase de construção dos complexos, que tem 4,6 megawatts 
(MW) de capacidade instalada e mais de 1,3 mil aerogeradores em operação. 

Os 126 parques, em construção e com construção prestes a se iniciar, têm capacidade instalada de 3,6 GW. 
A previsão é que, juntos, possam injetar R$ 13 bilhões em investimentos no estado até 2026 e gerem 54,6 
mil empregos diretos e indiretos. Com as novas usinas, a Bahia pode alcançar 8,2 GW de potência instalada 
em eólica. 

Solar 



São 29 parques fotovoltaicos em operação, com 777 MW de capacidade instalada e mais de 3 milhões de 
módulos fotovoltaicos, onde já foram investidos R$ 3,8 bilhões em sete municípios, onde foram gerados 
mais de 10 mil empregos diretos na fase de construção dos parques. 

 
Foto: João Ramos 

Até 2026, os 60 parques em construção e com construção prestes a se iniciar devem investir R$ 8,1 bilhões e 
gerar 28 mil empregos diretos na fase de construção dos complexos. A previsão é que eles incluam na rede 
elétrica 2,2 MW, fazendo a Bahia alcançar 2,9 MW de capacidade instalada. 

Fonte: Ascom/SDE 
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Recadastramento de aposentados e pensionistas do Estado continua suspenso 
18 fevereiro 2021  
 

 

A Secretaria da Administração (Saeb) esclarece que o recadastramento de aposentados e pensionistas do 
Estado está suspenso desde março de 2020, como previsto pelos decretos estaduais nº 19.529/2020 e n° 
20.149/2020. Todo mês é publicado novo decreto, que prorroga a suspensão para o mês seguinte. A Saeb 
ainda esclarece que todos os aposentados e pensionistas com recadastramento pendente desde o ano passado 
têm assegurado o pagamento de seus benefícios previdenciários, sem qualquer tipo de ônus.  

Desta forma, é falsa a informação que tem circulado nas redes sociais, declarando ser necessário o 
recadastramento de aposentados e pensionistas do Estado. Também é falso que o procedimento seria feito de 
forma escalonada – a Previdência Estadual modificou a sistemática no ano passado, passando a realizar o 
procedimento no mês de aniversário do aposentado ou do servidor que originou o benefício ao pensionista.  

A suspensão do recadastramento tem como principal objetivo preservar idosos e pessoas em grupos de risco, 
mais vulneráveis ao novo coronavírus, evitando seu deslocamento a uma unidade da Rede SAC para validar 
seus dados cadastrais junto à Previdência Estadual. Estima-se que, todos os meses, quase 11 mil pessoas 
deixam de se dirigir aos postos SAC em todo o estado em virtude da suspensão deste procedimento.  

A Saeb reforça que aposentados, pensionistas e seus familiares devem buscar os canais oficiais da secretaria 
para acompanhar todas as informações a respeito do recadastramento, como suas redes sociais (Facebook, 
Instagram e Twitter, no perfil @saebgovba) e seu site institucional (www.saeb.ba.gov.br), além do Portal do 
Servidor, que reúne orientações e procedimentos sobre a rotina e do call center da Previdência Estadual 
(0800 071 5353 / 4020 5353).  

Fonte: Ascom/ Saeb 
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PGE e TCE realizam live sobre a nova lei de licitações, inovações e desafios 
18 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

O Centro de Estudos e Aperfeiçoamento da Procuradoria Geral do Estado da Bahia (CEA), em parceria com 
a Escola de Contas Conselheiro José Borba Pedreira Lapa (ECPL), do Tribunal de Contas do Estado Bahia, 
realizam, no próximo dia 24, às 15h, através dos canais da Escola Virtual da PGE e do TCE no YouTube, a 
primeira live sobre Políticas Públicas – A Arte do Encontro de 2021. O evento é gratuito, com certificação e 
as inscrições podem ser realizadas no site www.tce.ba.gov.br/eventos. 

Nesta primeira edição, as apresentações terão como tema ‘A nova lei de licitações, inovações e desafios’. A 
palestrante será a procuradora do Estado da Bahia aposentada, Edite Mesquita Hupsel e o mediador o 
assessor-chefe da Assessoria Técnico-Jurídica do TCE/BA, Wendel Régis Ramos. 

Para Edite Hupsel o projeto de lei 4253/20, prestes a se tornar a nova lei nacional de licitações e 
contratações públicas, não é perfeito, sequer atende a todas as necessidades do Estado quanto à matéria. 
Traz, porém, inovações significativas extraídas de outros regramentos nacionais e internacionais, também de 
experiências acumuladas pela própria Administração Pública brasileira. 

“É um projeto inovador quando institui, por exemplo, o diálogo competitivo como nova modalidade 
licitatória, quando recomenda a adoção da Modelagem de Informação da Construção nas obras e serviços 
engenharia e arquitetura, quando prevê o comitê de resolução de disputas como mecanismo de resolução de 
conflitos entre os contratados”, afirmou. 

Os convidados 

Edite Hupsel é procuradora do Estado da Bahia aposentada, mestra em Direito Administrativo pela 
Universidade de Coimbra e professora de Direito Administrativo. É também autora do livro Comentários à 
Lei de Licitações e Contratações do Estado da Bahia, em coautoria com Leila Bianca Correia Lima da 
Costa. 

Wendel Régis Ramos é assessor-chefe da Assessoria Técnico-Jurídica do TCE/BA e advogado. Possui MBA 
em auditoria, controladoria e gestão financeira pela FGV e pós-graduação em Comércio Exterior pela 
Universidade Pompeu Fabra e em Direito do Comércio Internacional pela Universidade Autônoma de 
Barcelona. 

Parceria 



A realização deste evento, assim como de uma série de outros que já ocorreram e ainda ocorrerão é fruto de 
um acordo de Cooperação Técnica firmado entre a PGE e o Tribunal de Contas do Estado (TCE) para 
estabelecer a cooperação técnico-científica e cultural e o intercâmbio de conhecimentos , informações e 
experiências entre os partícipes, visando à formação, aperfeiçoamento e especialização técnica do quadro de 
pessoal, bem como ao desenvolvimento institucional mediante a implementação de ações, programas, 
projetos, atividades complementares de interesse comum aos acordados. 

O acordo permite a promoção de eventos conjuntamente, sobre temas de interesse comum, e especialmente, 
sobre intercâmbio de informações, tecnologias e publicações para o desenvolvimento da educação 
corporativa da gestão e da advocacia pública, além de prevê a formação, o aperfeiçoamento e a 
especialização técnica de recursos humanos e desenvolvimento institucional. 
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Mais 200 tratores são entregues pelo Governo do Estado para municípios e 
associações 
18 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Paula Fróes/GOVBA 

Prefeituras e associações do interior da Bahia receberam do Governo do Estado 200 tratores, além de 
implementos agrícolas. A entrega simbólica de 78 desses tratores foi realizada pelo governador Rui Costa na 
manhã desta quinta-feira (18), no Parque de Exposições, em Salvador, sem a presença de convidados ou 
imprensa, devido ao aumento de casos de Covid-19 na Bahia. Os tratores possuem potência de 75CV, são da 
marca Solis, e o investimento total é de cerca de R$ 160 milhões.  

Segundo o governador, as máquinas serão repassadas para prefeituras e associações. “Com isso nós 
fortalecemos a agricultura familiar e fortalecemos o programa Bahia Produtiva. Com absoluta convicção, 
nós vamos conseguir produzir mais, o agricultor vai ganhar mais e fortalecer a economia de cada cidade. 
Vamos melhorar também a renda e o emprego. É a Bahia trabalhando firme em parceria com os nossos 
deputados, com os prefeitos e com as associações”.   

Rui destacou que os entes municipais e associações contempladas já podem buscar os seus equipamentos. 
“Em função da pandemia, não estamos realizando o evento de entrega, como gostaríamos, com muita gente 
aqui. Então, nós suspendemos o evento, fazendo esse registro e convidando prefeituras e associações para 
virem buscar suas máquinas e começarem a trabalhar”. Rui agradeceu aos deputados federais e destacou que 
“este é o maior programa de modernização agrícola para pequenos e médios agricultores”.   

Repórter: Raul Rodrigues 
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Coelba inicia entrega de refrigeradores para vacinas na Bahia 
18 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Divulgação/Coelba 

A Coelba iniciou, nesta quinta-feira (18), a doação dos 296 refrigeradores científicos destinados aos 
municípios baianos para armazenar as vacinas contra a Covid-19. A primeira remessa desses equipamentos 
já se encontra em Feira de Santana e será entregue aos municípios de Alcobaça, Antas, Coronel João Sá, 
Crisópolis, Irajuba, Macajuba e Várzea da Roça. 

A distribuição será gradativa, e a previsão é que as demais cidades contempladas com a doação devem 
receber as câmaras de refrigeração até o fim do mês de março. A iniciativa levou em consideração as 
cidades com os menores Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e faz parte do Programa 
de Eficiência Energética (PEE) regulado pela Agência Nacional de Eficiência Energética (Aneel). 

A doação desses equipamentos totaliza R$ 3,1 milhões, que se somam às outras ações já realizadas pela 
empresa voltadas ao combate da pandemia como a compra de testes em parceria com a Fiocruz e doação de 
respiradores, em um montante que já alcança R$ 20 milhões nas distribuidoras da Neoenergia: Coelba (BA), 
Celpe (PE), Cosern (RN) e Elektro (SP/MS). 

“A vacinação é, nesse momento, a principal ação de combate à pandemia de Covid-19, por isso estamos 
apoiando os municípios da nossa área de concessão que necessitam dos refrigeradores adequados para o 
armazenamento da vacina. A iniciativa reafirma o nosso compromisso social da Companhia com os 
baianos”, afirma o diretor presidente da Coelba, Luiz Antônio Ciarlini.  

Os novos refrigeradores serão destinados aos municípios atendidos pela Coelba que possuem IDHM até 
0,61. Serão beneficiados 296 municípios baianos. Responsáveis pela gestão dos programas de imunização, o 
Governo do Estado e a prefeitura de Salvador, parceiros na ação, receberão, cada um, dois refrigeradores 
com capacidade de 280 litros e 420 litros respectivamente, totalizando 300 refrigeradores doados. 

A instalação de cada refrigerador científico deve injetar no sistema elétrico uma carga de 89 kW e consumo 
anual de 781 MWh, que será compensado com o recolhimento, em cada município, de dois equipamentos de 
refrigeração antigos e doação de lâmpadas eficientes para postos de saúde, hospitais e para consumidores 
residenciais baixa renda. 

Os refrigeradores científicos têm temperatura programável e constante entre 2°C e 8°C, além de alarmes 
para avisar em caso de interrupção de energia e baterias recarregáveis para suprir o frio em caso de eventual 
intercorrência, com autonomia de até 12 horas. Os equipamentos também possuem sensores e um sistema de 



alarme remoto a distância, que realiza chamadas telefônicas se houver uma queda de temperatura ou a 
bateria estiver em um nível baixo. 

As câmaras de conservação são de fabricação nacional e têm capacidade de 280 litros, suficientes para 
armazenar cerca de 18 mil doses de 0,5 ml. 

Sustentabilidade 

Para receber os novos equipamentos, os governos municipais e estaduais devem entregar refrigeradores e 
freezers antigos para a Coelba. A companhia irá retirar substâncias como os gases CFC 
(clorofluorocarboneto), que podem contribuir com o efeito estufa, e fazer o descarte correto dos 
equipamentos. 

“Ao utilizar como estratégia o recebimento dos equipamentos de refrigeração antigos e não adequados para 
conservação das vacinas, estamos compensando o acréscimo de carga de 89 kW. A iniciativa da Coelba é de 
extrema importância social para as regiões onde atuamos e está alinhada aos compromissos do grupo de 
combate às mudanças climáticas e ao desperdício de energia”, enfatiza Ana Christina Mascarenhas, gerente 
de Eficiência Energética da Coelba. 

Troca de lâmpadas 

Os municípios que vão receber os novos refrigeradores para vacinas contarão também com ações de trocas 
de lâmpadas por modelos de LED, mais eficientes. Ao longo de um ano e meio, serão substituídas cerca de 
50 mil lâmpadas de postos e unidades de saúde e mais 15 mil diretamente para a população de baixa renda. 
Com isso, tanto as prefeituras quanto os moradores dessas cidades poderão economizar na conta de energia e 
adotar hábitos mais sustentáveis. 

Fonte: Ascom/Coelba 













































Petróleo em alta faz a gasolina disparar
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Os combustíveis estão com os preços em disparada no

Brasil e a valorização do dólar ante o real e do barril de

petróleo no mercado internacional devem manter a

tendência de alta. As duas variáveis compõem a política

de preços da Petrobras. Como as mudanças nos

impostos propostas pelo governo federal podem não ter

efeito na redução de preços, segundo avaliam

tributaristas, o consumidor deve preparar o bolso se

quiser manter o carro em circulação.

No levantamento semanal da Agência Nacional do

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP),

terminado em 13 de fevereiro, o preço médio da

gasolina no Distrito Federal estava em R$ 5,087, sendo

o máximo de R$ 5,359. No entanto, depois disso, houve

revisão da base de cálculo do Imposto sobre Circulação

de Mercadorias e Serviços (ICMS), com impacto de R$

0,10 no litro do combustível, e elevação do preço do

etanol anidro, que é adicionado na proporção de 27%

na gasolina C, com acréscimo de mais R$ 0,10 no preço

de bomba.

Além disso, ontem, o barril de petróleo chegou próximo

de US$ 65 e o dólar foi cotado a R$ 5,42, com alta de

0,80%. Sérgio Araújo, presidente da Associação

Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom),

disse que o óleo está em alta porque faz frio no

hemisfério norte e o consumo do combustível, utilizado

como fonte de aquecimento, aumentou. 'A tendência é

bater nos US$ 70 por barril', estimou.

Segundo ele, a proposta do governo federal, de mexer

no ICMS, é um avanço de simplificação tributária, mas

não terá efeito na redução de preço para o consumidor.

'A Abicom sugere a implantação de um fundo de

estabilização, usando a receita excedente dos royalties

do petróleo. Isso resolveria o problema para a

Petrobras, para os importadores, produtores e

consumidores, em especial os caminhoneiros. Sem

impacto no orçamento e com capacidade de suavizar a

volatilidade dos preços', sustentou.

Araújo explicou que, mesmo em alta, os preços

praticados pela Petrobras ainda sofrem defasagem em

relação aos do mercado internacional. 'A defasagem

média na gasolina chegou em R$ 0,21 por litro e no

diesel, a R$ 0,40 por litro. Até quando a Petrobras vai

segurar estas perdas?', indagou.

Para Gabriel Quintanilha, advogado tributarista e

professor de Direito Tributário da Fundação Getulio

Vargas (FGV), a Constituição já prevê a substituição de

recolhimento monofásico do ICMS dos combustíveis. 'A

lei complementar que o governo apresentou

regulamenta um dispositivo constitucional. Não tem
1
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grandes mudanças e não traz nenhum efeito de redução

nos preços para o consumidor. Se o objetivo fosse

reduzir a tributação, bastava isentar de PIS/Cofins ou

tirar da Cide', disse. A Contribuição de Intervenção de

Domínio Econômico representa R$ 0,10 no litro da

gasolina. Atualmente, não há cobrança no diesel.

Quintanilha assinalou que uma alíquota única de ICMS

poderia ser uma solução. 'Várias alíquotas fomentam a

guerra fiscal entre os estados, o que só prejudica a

arrecadação. Seria fundamental que o ICMS tivesse

alíquota única, mas isso não depende do governo

federal, mas da reforma tributária', destacou.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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‘Abismo fiscal’ vai corroer renda neste ano
Mesmo com volta de auxílio, economistas preveem queda de até 6,6% na massa de
rendimentos

Por Arícia Martins — De São Paulo

19/02/2021 05h01 · Atualizado 

A elevada dose de estímulos concedida pelo governo levou a renda dos brasileiros a

crescer em 2020, apesar do maior desemprego e da queda do nível de atividade,

mas o “abismo fiscal” terá efeito contrário este ano.

há 5 horas
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Mesmo incluindo a provável volta do auxílio emergencial com valor e duração

menores em suas estimativas, economistas ouvidos pelo Valor esperam que a

massa de rendimentos ampliada tenha retração em 2021. O desempenho negativo

da renda disponível deve moderar o ritmo da retomada do consumo, que responde

por pouco mais de 60% do Produto Interno Bruto (PIB), avaliam especialistas.

Num cálculo que soma, além da renda dos trabalhadores, as transferências de

renda do governo, como Bolsa Família, Benefício de Prestação Continuada (BPC),

benefícios previdenciários e o próprio auxílio, bancos e consultorias trabalham com

recuo de 3,7% a 6,6% para a massa real de rendimentos dos brasileiros na média

deste ano. E, em alguns cenários, a expectativa negativa já inclui a reedição do

“coronavoucher”.

É o caso do Santander, que, devido ao agravamento da pandemia, passou a

considerar em seu cenário-base R$ 25 bilhões em gastos sociais neste ano,

concedidos por quatro meses a 30 milhões de pessoas não atendidas pelo Bolsa

Família. Mesmo assim, o economista Lucas Maynard estima que a massa de renda

ampliada vai diminuir 6,6% em 2021, após expansão estimada em 3,1% no ano

passado.

“A queda está contratada devido aos níveis muito altos de transferências em 2020”,

afirma. Quando o auxílio foi introduzido no ano passado, o plano original era que o

benefício durasse três meses, com custo total abaixo de R$ 100 bilhões aos cofres

públicos. Após sucessivas extensões, esse gasto ficou em R$ 293 bilhões, ou 4% do

PIB.

Sem o auxílio, a massa de renda ampliada teria caído 6,3% em 2020, aponta

Maynard. O impulso dado pelas transferências mais do que compensou o recuo

cíclico da renda no período, destaca o economista, que relaciona a queda prevista

para a renda este ano ao “efeito rebote” da diminuição dos benefícios. “Esperamos

que o mercado de trabalho reaja gradualmente do segundo semestre para frente, o

que vai ajudar a renda dos trabalhadores a se recuperar.”

No primeiro trimestre, porém, o Santander prevê que a massa salarial real deve

recuar R$ 66 bilhões ante o quarto trimestre de 2020, o que reforça a perspectiva de

ligeira retração do PIB no começo do ano. “Um mercado de trabalho enfraquecido, a



segunda onda de contaminações e o fim do auxílio emergencial elevam a pressão

política por um programa temporário e focalizado de transferências governamentais

para trabalhadores informais de baixa renda”, diz a equipe econômica do banco em

sua última revisão de cenário.

Lucas Assis, economista da Tendências Consultoria , avalia que a volta do auxílio em

valor menor é “bastante provável”. Por isso, apesar de ter excluído de seu cenário a

possibilidade de uma pequena ampliação do Bolsa Família, Assis manteve a

estimativa de que a massa de renda total terá redução de 3,7% este ano. “Com o

enxugamento das políticas sociais compensatórias e uma perspectiva de

recuperação apenas moderada do mercado de trabalho neste ano, os domicílios

brasileiros devem sofrer a maior queda na renda desde a crise político-econômica

de 2015 e 2016”, aponta o economista em artigo para clientes.

A LCA Consultores não considera o retorno do auxílio na projeção de recuo de 3,8%

para a massa de renda ampliada em 2021, mas tem dois cenários alternativos em

que a renda disponível cairia mesmo com a volta do benefício em valor menor por

três meses. Assumindo como hipótese um auxílio de R$ 300, a massa ampliada

diminuiria 2,2% no ano, calcula o economista Cosmo Donato. Já com o valor de R$

200, a queda seria de 2,7%.

Mesmo levando em conta que o mercado de trabalho demora a responder às

mudanças no ciclo econômico, “não é nada comum” a massa de renda crescer

quando o nível de atividade cai, observa Donato, lembrando que, na estimativa da

LCA, o PIB diminuiu 4,3% em 2020. “A quantidade de auxílio em 2020 foi

desproporcional”, afirma o economista, para quem a saída dos estímulos impõe

ritmo mais lento para a retomada do consumo das famílias neste ano.

Após retração esperada de 4,5% no ano passado, a LCA estima que o consumo vai

crescer 3% em 2021, um pouco menos que a alta prevista para o PIB, de 3,2%. “Já

houve uma grande contração das vendas no varejo em dezembro. Não é possível

atribuir toda a queda a esse fator, mas a perspectiva de fim do auxílio teve uma

influência bastante relevante”, afirma Donato.
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Para Tiago Tristão, economista da Genial Investimentos, o uso da poupança

“precaucional” formada durante a pandemia e a maior geração de empregos vão

sustentar o consumo, que deve crescer 4,5% em 2021. Ele pondera, no entanto, que

mesmo com essa alta, a demanda das famílias não vai recuperar o nível pré-

pandemia. Já a massa de renda ampliada deve recuar entre 4% e 4,5% em 2021,

mesmo considerando que a renda proveniente do trabalho terá crescimento, estima

Tristão.

“O governo transferiu R$ 290 bilhões ano passado. Foi o maior programa de

transferência de renda da história, que equivaleu a nove Bolsas Família a preços de

hoje. Superar esse efeito na massa de rendimentos vai ser difícil”, afirma o

economista, para quem, o auxílio, se voltar este ano, será muito menor do que em

2020.
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Bolsonaro critica presidente da Petrobras por
reajustes de preços
Presidente disse ainda que vai zerar imposto federal para diesel e gás de cozinha

Por Matheus Schuch, Lu Aiko Otta e Lucas Hirata — De Brasília e São Paulo

19/02/2021 05h00 · Atualizado 

Bolsonaro criticou o presidente da Petrobras em live realizada na noite de ontem: “Alguma coisa vai acontecer na
Petrobras nos próximos dias” — Foto: Reprodução/Youtube

Irritado com um novo aumento no preço dos combustíveis pela Petrobras, o

presidente Jair Bolsonaro criticou o presidente da companhia, Roberto Castello

Branco, e disse que, embora não possa e “nem iria interferir” na empresa, “alguma

coisa vai acontecer na Petrobras nos próximos dias”. Ele também anunciou que, a

partir de 1 de março, o governo irá zerar os impostos federais incidentes no diesel e

há 28 minutos
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no gás de cozinha. Nas últimas semanas, a estatal anunciou aumentos de 15,2%

para o diesel e de 10,2% para a gasolina.

Bolsonaro criticou a atuação da Receita Federal e da Agência Nacional do Petróleo,

dizendo que "ninguém dá bola para nada", e abordou na sequência o caso da

estatal. "Você vai em cima da Petrobras e ela fala: 'Opa, não é obrigação minha'. Ou

como disse o presidente da Petrobras há poucos dias: 'Eu não tenho nada a ver com

caminhoneiro. Eu aumento o preço aqui e não tenho nada a ver com caminhoneiro'.

Foi o que ele falou, o presidente da Petrobras. Isso vai ter uma consequência,

obviamente", afirmou, em transmissão nas redes sociais, chamando o reajuste de

"excessivo" e "fora da curva".

No caso do diesel, a suspensão de imposto federal valerá por dois meses. Segundo

Bolsonaro, a perda de receita anual seria de R$ 26,9 bilhões. Já o ministro Guedes

estimou em menos R$ 20,1 bilhões. Se for por dois meses seria de R$ 3 bilhões. Do

gás, a tributação será zerada "ad aeternum", segundo o presidente.

Nos últimos dias, resistente em aceitar as alternativas da equipe econômica para

compensar a perda de arrecadação, Bolsonaro chegou a sugerir que houvesse

exceção nas exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) em momentos de

calamidade para permitir a redução de impostos sem que se aponte outra fonte de

receita. Na "live" de ontem, porém, ele não voltou no assunto.

"Neste período, vamos estudar maneira definitiva de zerar este imposto [PIS/Cofins

do diesel]", explicou o presidente. "Isso vai contrabalancear este aumento excessivo

da Petrobras, mas eu não posso interferir, nem iria interferir [na estatal]. Se bem

que alguma coisa vai acontecer na Petrobras nos próximos dias. Você tem que

mudar alguma coisa, vai acontecer", complementou.

A decisão foi tomada em reunião com o ministro da Economia, Paulo Guedes,

durante a tarde. Ainda de acordo com o presidente, o reajuste anunciado pela

estatal - de 10% sobre gasolina e 15% no diesel - segue os preços internacionais e

não depende dele. "A bronca vem sempre para cima de mim, só que a Petrobras

tem autonomia. Petrobras tem garantia e autonomia para aumentar os

combustíveis", reclamou.



O presidente também defendeu que a solução definitiva sobre o preço dos

combustíveis dependerá da analise do Conselho Nacional de Política Fazendária

(Confaz) sobre o ICMS, que é cobrado pelos Estados. Um projeto enviado pelo

Planalto ao Congresso prevê revisão do imposto. "O Confaz vai decidir [sobre

tributação de combustíveis nos Estados], acho que poderia dizer um valor máximo

para o ICMS. Parece que quanto mais pobre é o Estado maior é o imposto de

combustíveis."

Preocupado em dar uma satisfação aos caminhoneiros, Bolsonaro levou em sua

transmissão o ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, principal

interlocutor do governo com a categoria. O ministro garantiu que sua pasta estuda

uma série de medidas para tornar “mais fácil” o trabalho dos motoristas.

“Nós temos o próprio estudo da questão do combustível em si, que está sendo

levado em consideração, então tem algumas alternativas para amortecer essa

volatilidade que vem do mercado externo. Então nós estamos trabalhando todas as

possibilidades para tornar o custo do transporte menor, e a vida do nosso

profissional do volante, sobretudo, mais fácil.”

As declarações de Bolsonaro e do ministro da Infraestrutura ocorreram pouco

tempo depois de a Associação Brasileira dos Condutores de Veículos Automotores

(Abrava) criticar os reajustes. “O que nos faz questionar onde está a palavra do

governo federal que na pessoa do presidente da República sinalizou a diminuição

dos impostos federais dos combustíveis e vamos para o quarto aumento

consecutivo em menos de trinta dias se mantendo inerte e nada fez de concreto até

o presente momento”, disse nota o presidente da entidade, Wallace Landim.

Na nota, ele lembra que a associação solicitou a Guedes a redução a zero dos

tributos federais sobre combustíveis no dia 26 de janeiro. O pedido teve por base o

desafio lançado por Bolsonaro, de zerar a tributação se os governadores fizessem o

mesmo. “Precisamos que o presidente da República dê a devida atenção a esta

questão, com medidas efetivas e não apenas promessas vazias e sem nenhum

cumprimento, afinal a nação está sofrendo as consequências das frequentes altas

no preço do combustível”, aponta o documento, divulgado antes da transmissão de

Bolsonaro nas redes sociais.



Para Marcelo Mesquita, sócio-fundador da Leblon Equities e conselheiro eleito pelos

minoritários na Petrobras, é o “fim da picada” ver essa discussão pública com “frases

enigmáticas que só geram volatilidade e tensão no mercado, e aumentam o risco

Brasil e o dólar”.

Ele explica que hoje existem restrições a tentativas de interferência política na

estatal, mas esse tipo de ruído pesa em toda a gestão pública das estatais listadas

em bolsa.

“Não adianta se eleger e dizer que vai fazer diferente do PT, mas fazer tudo igual.

Isso é estelionato eleitoral”, afirma o profissional. Para ele, esse tipo de debate

relembra interferências políticas na Petrobras em gestões anteriores, algo que trava

o desenvolvimento do país. “Não conseguimos avançar se discutimos os mesmos

temas depois de ter aprendido lições do passado. É o fim da picada ver essa

discussão pública”, diz.

Para o executivo, a declaração de Bolsonaro é “enigmática e desnecessária”, já que o

presidente deveria estar tentando reduzir impostos e diminuir o tamanho do

Estado. “São comentários que dificultam a gestão da política econômica, da

Petrobras e de todas as estatais”, diz.“Uma pessoa que tem poder não pode ficar

vociferando coisas assim. As declarações geram volatilidade, geram dificuldade para

o ambiente de negócios no país. E são só comentários, não temos fatos”, explica.

“Todas as commodities estão caras no Brasil e não é só o câmbio. Os impostos são

muito altos. Precisamos de uma reforma administrativa e tributária urgente para

reduzir o custo do Estado e aumentar a eficiência do país”, diz. “Não é no grito que

vamos arrumar o país. A interferência na Petrobras não vai acontecer de novo.

Temos investidores atentos aqui no Brasil, em Nova York e no mundo todo de olhos

abertos. E temos os reguladores também bem atentos SEC, DoJ, CVM, TCU, MP,

Cade, ANP etc.”, diz.

“Mesmo que o presidente troque as pessoas, o CEO etc., a lei é a lei e não será fácil

achar pessoas ilibadas e qualificadas dispostas a fazer um papel errado na empresa.

As instituições são mais fortes do que as pessoas e a empresa vai resistir com a lei a

qualquer interferência, se houver. Até hoje felizmente ainda não houve interferência,

apenas toda esta gritaria incompreensível”. Em outros momentos da live de ontem,

Bolsonaro ainda rebateu comentários de internautas sobre mais assuntos, mas
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evitou comentar a situação do deputado federal Daniel Silveira (PSL-RJ), seu

apoiador, que foi preso por determinação do Supremo Tribunal Federal no âmbito

do processo dos atos antidemocráticos. (Colaboraram Edna Simão, Fabio Graner,

de Brasília)

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

CONFORT PÉ

LINK PATROCINADO

MERCEDES-BENZ DO BRASIL

LINK PATROCINADO

HALIPURE

LINK PATROCINADO

RELÓGIO STRONG SHOCK

LINK PATROCINADO

Fio dental ficou no passado depois dessa invenção!
IRRIGADOR DENTAL POWERJET

LINK PATROCINADO

Exterminador de mosquitos surpreende moradores de Salvador
MOSKITO KILLER

Ei psiu, me leve pra casa, promoção de frete grátis rolando.

Acesse showroommercedes-benz.com.br

Tchau mau hálito - até 60% de desconto

Esse relógio militar está dominando as vendas no Brasil

Conteúdo Publicitário

Valor Investe

Valor Investe

Bolsonaro vai 'tomar pau' com ou sem auxílios, diz Mourão

Eike Batista é condenado a 11 anos e 8 meses de prisão por crime contra o mercado financeiro

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://confortpe.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyC0sk8o6ZjE0-S0-5J9#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyC0sk8o6ZjE0-S0-5J9
https://showroommercedes-benz.com.br/?tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDuvk8olsDH-PuZmMV2#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDuvk8olsDH-PuZmMV2
https://portal.ciencia-saude.com/hprmkt110121mb#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCkz0oosMa4jLTznqst
http://www.vibealfa.com/strongshock?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDHz1EozcHh6LmqiexT#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDHz1EozcHh6LmqiexT
https://portalg3.com/powerjet/pagina1?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCko1MojI-V35S4543AAQ#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCko1MojI-V35S4543AAQ
https://portalg3.com/luminariamoskitokiller/pagina1?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCCuE8os4POmZHL5YYt#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCCuE8os4POmZHL5YYt
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2021/02/12/bolsonaro-vai-tomar-pau-com-ou-sem-auxilios-diz-mourao.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoor4zyruDblNAu#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoor4zyruDblNAu
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2021/02/12/eike-batista-condenado-a-11-anos-e-8-meses-de-priso-por-crime-contra-o-mercado-financeiro.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoom5GGgpjXpY7fAQ#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoom5GGgpjXpY7fAQ
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2021/02/18/aps-novo-aumento-caminhoneiros-cobram-bolsonaro-por-reduo-de-impostos-sobre-combustveis.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoo4rK7t9G69YBA#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCArUoo4rK7t9G69YBA


Brasil discute reduzir em 20% tarifas adotadas
no Mercosul
Guedes e Itamaraty buscam ‘mínimo denominador comum’ com a Argentina para
cortar TEC

Por Daniel Rittner — De Brasília
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Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Paulo Guedes: corte é visto como o “possível e viável” de fazer sem esbarrar no lobby protecionista de parte da
indústria — Foto: Pablo Jacob/Agência O Globo

Depois de uma tentativa frustrada em 2019, quando o Brasil apresentou aos sócios

do Mercosul uma proposta preliminar para reduzir a Tarifa Externa Comum (TEC)

praticamente pela metade, a equipe econômica recolocou o assunto em sua lista de

prioridades. Agora estuda-se um corte linear - válido para todos os setores - de cerca

de 20% das alíquotas de importação atuais.

Pressionado por economistas que lhe cobram a implementação da agenda liberal

prometida na campanha, o ministro Paulo Guedes quer dar novo gás às discussões

de abertura comercial. Ele acredita que há uma nova janela de oportunidade para

levar essa pauta adiante, após as vitórias do deputado Arthur Lira (PP-AL) e do

senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG) nas eleições do Congresso Nacional. O

movimento tem sido chamado internamente, no ministério, de agenda “reloaded”

de reformas econômicas.

No caso da redução da TEC, mesmo sem a necessidade de qualquer trâmite

legislativo, Guedes considera fundamental avançar até o fim de 2021, evitando um

ano eleitoral e a previsível resistência de setores mais protecionistas da indústria.

Esse calendário coincide com a nova presidência rotativa do Brasil no Mercosul, que

vai comandar o bloco no segundo semestre.

Em encontro com representantes da Coalizão Indústria, na sexta-feira pré-Carnaval,

o ministro começou a preparar os espíritos do setor privado e comunicou a intenção

de reduzir as tarifas de importação do Mercosul em 20%.

Ele disse que esse corte aumentará a competitividade brasileira, ao baratear

insumos usados nos processos produtivos, e ajudará no combate à inflação. No fim

da reunião, fez um apelo aos participantes para que as informações não fossem

vazadas à imprensa.



O patamar de 20% para a redução da TEC não é aleatório. Pouco antes das últimas

eleições argentinas, o governo brasileiro fez um exercício preliminar de corte das

tarifas. A ambição da equipe econômica, à época, era bem maior.

Ela colocou na mesa uma ideia de levar a alíquota média para produtos industriais

dos atuais 13,6% para 6,4%. Justificava-se que, assim, o Mercosul estaria mais

alinhado às tarifas praticadas por países em nível parecido de desenvolvimento no

mundo.

Com a derrota nas urnas do então presidente Mauricio Macri, o assunto esfriou. O

governo Alberto Fernández pediu tempo para fazer suas análises. As conversas

nunca sumiram das reuniões do Mercosul, mas o tema da revisão da TEC passou a

constar de forma quase burocrática dos comunicados do bloco. Até que, diante da

insistência das autoridades brasileiras em avançar na discussão, os argentinos

teriam dado sinais de que o tema pode ser destravado.

Segundo duas autoridades em Brasília diretamente envolvidas nas discussões, a

Argentina fez um “exercício preliminar” de corte de 20% nas tarifas - mas não

linearmente e protegendo setores com maior sensibilidade.

Ontem à noite, depois que a notícia foi veiculada no Valor PRO, serviço de

informação em tempo real do Valor, um porta-voz do chanceler Felipe Solá afirmou

que a Argentina participa das discussões técnicas no âmbito do Mercosul, mas não

fez proposta específica sobre o corte da TEC e não haveria um número preliminar

para essa possível redução. As fontes brasileiras, questionadas novamente,

reiteraram que a redução de 20% foi trazida à mesa pelo país vizinho.

Isso significaria, grosso modo, diminuir as alíquotas praticadas no bloco para algo

em torno de 11%. Não é o que, a princípio, desejava a equipe econômica. Essa

redução, no entanto, hoje é vista em Brasília como o “possível e viável” de fazer sem

esbarrar no lobby protecionista de parte da indústria. Uma tentativa de encontrar

um “mínimo denominador comum” com a Argentina, além de Uruguai e Paraguai,

viabilizando a revisão da TEC. Os prazos de implementação da queda, bem como se

haveria uma única rodada ou se seria faseada, não foram discutidos.



O Brasil prefere um corte linear - e não com percentuais diferentes por cada setor

ou subsetor - partindo de um pressuposto: impedir que pressões de entidades mais

bem organizadas barrem a queda de tarifas para esse ou aquele produto específico,

abrindo guerra entre potenciais vencedores e perdedores.

Embora a TEC esteja em 14%, na média, vários produtos e setores praticam

alíquotas maiores. São os casos de automóveis (35%), calçados (35%), têxteis e

vestuário (30% a 35%), vinhos (27%), máquinas e equipamentos (até 16%).

Além das críticas recebidas por seus colegas economistas, de que o Brasil não

avançou na prometida abertura, outro fato incomoda Guedes. O acordo de livre-

comércio Mercosul-União Europeia, fechado em 2019, parou. Diante da alta do

desmatamento na Amazônia, vários países da UE se posicionaram publicamente

contra a assinatura e a ratificação do tratado, postergando o início da redução de

tarifas que começaria quando o tratado fosse implementado.
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IBGE confirma Censo 2021, mas orçamento
preocupa
Pesquisa vai custar R$ 2 bilhões, R$ 300 milhões a menos do que havia sido previsto
inicialmente

Por Lucianne Carneiro — Do Rio

19/02/2021 05h01 · Atualizado 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) deu início ontem ao concurso

para 204 mil vagas temporárias para o Censo 2021 - com a publicação dos editais

para recenseadores e agentes censitários -, confirmando a realização do

recenseamento este ano, após o adiamento em 2020 em função da pandemia. O

processo será feito com todos os protocolos de segurança, reforçam seus técnicos,

para permitir a realização da pesquisa mais importante para retratar o Brasil sem

riscos tanto para as equipes de trabalho quanto para os brasileiros que receberão

os recenseadores em suas casas.

O IBGE confirmou, no entanto, que o custo da pesquisa será de R$ 2 bilhões - como

previsto no Orçamento enviado pelo governo ao Congresso no ano passado e que

ainda precisa ser aprovado -, o que significa redução de R$ 300 milhões frente aos

R$ 2,3 bilhões planejados em março do ano passado, antes da decisão de adiar o

recenseamento. Esta é a segunda vez que ocorre recuo no valor, que era de R$ 3,4

bilhões em 2019, mas foi reduzido após restrições orçamentárias do governo

federal.

O coordenador de Recursos Humanos do IBGE, Bruno Malheiros, e o diretor-adjunto

de pesquisas, Cimar Azeredo, reforçaram que as revisões do orçamento do Censo

2021 não comprometem a qualidade da pesquisa, mas especialistas e a Executiva

Nacional do Sindicato Nacional dos Trabalhadores do IBGE (ASSIBGE) veem com

há 5 horas
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preocupação mais uma redução no valor destinado ao censo, especialmente em

função do contexto da pandemia, que exigiria investimentos maiores, tanto em

equipamentos de segurança quanto em campanhas de comunicação para

convencer os brasileiros da importância de receber os recenseadores em suas

casas.

“Não acredito que haja segurança para realizar o censo de forma adequada com

esse orçamento. Acho muito pouco provável que a qualidade seja preservada. No

ambiente complexo da pandemia, os custos aumentam e essa deficiência

orçamentária se exacerba”, afirma o professor titular aposentado de Economia

Social e do Trabalho da Unicamp e ex-membro do Conselho Consultivo do Censo

2020, Claudio Dedecca.

Ex-presidente do IBGE, Roberto Olinto também vê com preocupação a questão do

orçamento. “Em qualquer pesquisa estatística, o risco é maior quando se reduz o

orçamento, há mais chances de ocorrerem problemas. E é preciso estar atento para

enfrentar estas situações. Com uma pandemia, a dificuldade aumenta, inclusive a

disposição de as pessoas receberem os recenseadores. É preciso muito

planejamento”, diz ele.

Na avaliação da diretora da Executiva Nacional do ASSIBGE Dione Oliveira, a nova

redução do orçamento, neste contexto de pandemia, torna a realização do Censo

2021 ainda mais sujeita a problemas. Ela lembra, por exemplo, que é preciso investir

em divulgação para mostrar as medidas de segurança do IBGE e tornar os

brasileiros mais seguros para participar do recenseamento. “É preciso massificar a

divulgação, mas como fazer isso com um orçamento ainda menor?”, questiona.

Para além da discussão sobre o orçamento, especialistas alertam ainda para a difícil

decisão sobre realizar ou não o Censo em 2021. A pandemia amplia a complexidade

de uma pesquisa do porte do censo, com informações sociodemográficas exclusivas

para a população de cada município do país, ao visitar 71 milhões de domicílios. Ao

mesmo tempo, reforça a importância de retratar o país neste momento. Por outro

lado, adiar para 2022 compromete a periodicidade de uma pesquisa que é realizada

a cada dez anos e as comparações, já que se distanciará ainda mais do ano original,

que era 2020.



Olinto defende que a decisão deveria ter sido mais discutida com especialistas de

fora do instituto e com usuários da pesquisa. Ele reconhece que a questão não é

fácil e não há uma resposta clara, mas diz que a redução do orçamento e a

pandemia aumentam ainda mais os riscos para a realização do censo, o que

indicaria uma decisão compartilhada com outros pesquisadores.

Dione Oliveira também defende mais transparência para as decisões sobre o censo,

mas aponta que a Executiva Nacional do ASSIBGE ainda não tem posição colegiada

sobre qual seria a melhor estratégia: realizar o censo em 2021 ou adiar para 2022.

Na próxima semana, será realizada uma reunião para decidir o tema.

Já Claudio Dedecca defende de forma incisiva a realização do censo em 2021 -

embora com um orçamento maior. Para ele, é importante evitar novo adiamento,

que acarretaria diferença ainda maior em relação ao censo de 2010. “Fazendo a

coleta em 2022, só teríamos os dados em 2023. Minha posição é que o censo deve

ser feito mesmo em 2021, mas obviamente com todos os cuidados sanitários

necessários neste momento”, aponta.
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O fundo do poço?
Programas temporários de redução de pobreza valem a pena para as finanças
públicas

19/02/2021 05h00 · Atualizado 

Como o auxílio emergencial acabou e a pandemia ainda está a pleno vapor, o

governo e o Congresso estão planejando um novo programa de transferências de

renda. Como deveria ser esse novo programa? Quem deveria ser o novo público-

alvo? Será que ele conseguirá evitar que cheguemos ao fundo do poço?

A situação econômica, a sanitária e a social parecem piorar a cada dia. O número de

óbitos permanece num patamar acima de 1000 mortes por dia e a situação começa

a sair do controle em algumas cidades. Nesta semana, Bahia e Ceará decretaram

toques de recolher para tentar conter a expansão da doença. O processo de

vacinação, bastante lento, terá que ser suspenso nos próximos dias por falta de

vacinas, já que o governo não se preocupou em contratá-las em quantidade

suficiente no ano passado. E o próprio processo de vacinação está sendo muito

confuso, com grupos de risco dando lugar a jovens ocupados em qualquer área

remotamente ligada à saúde.

Programas temporários de redução de pobreza têm efeitos
importantes e valem a pena para as finanças públicas

há 5 horas
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As escolas tentam reabrir, mas novos casos de vírus as obrigam a fechar

novamente. As crianças e jovens estão aprendendo muito pouco na maioria das

cidades, desenvolvendo problemas de saúde mental e, em muitos casos, sofrendo

com a violência doméstica. O seu futuro será permanentemente prejudicado pela

falta de aprendizado e problemas psicológicos. É necessário que as redes persistiam

com os planos de retorno às aulas, mas sem contar com o apoio do governo federal

para organizar as medidas de prevenção nas escolas, há muito pouco o que as redes

municipais possam fazer.

Muitos jovens pobres que acabaram de sair do ensino médio (sem terem aprendido

o conteúdo do terceiro ano) só conseguem emprego em empresas de entrega por

aplicativo, supermercados ou construção civil, o que limita sua experiência

profissional. Isso vai fazer com que tenham salários mais baixos ao longo da vida e

não se realizem profissionalmente, empurrando muitos para uma carreira na

criminalidade. E essa carreira deverá ter sua letalidade aumentada pelos decretos de

liberação de armas que estão sendo editados.

A pobreza, que havia diminuído bastante com o auxílio emergencial, está

aumentando novamente. Com a normalização da vida nas cidades que ocorria no

final do ano passado, a pobreza estava aumentando menos do que o esperado,

convergindo para uma taxa um pouco acima da observada antes da crise.

Entretanto, a segunda onda e os toques de recolher irão fazer com que os negócios

fechem e as pessoas deixem de circular novamente, o que fará com que a pobreza

acelere rapidamente. Isso, por sua vez, fará com que as pessoas saiam às ruas para

obter renda, desafiando os toques de recolher, o que poderá aumentar o contágio

nas grandes cidades, especialmente com as novas variantes do vírus que estão se

disseminando pelo país.

As desigualdades na educação, na saúde e no mercado de trabalho aumentarão de

forma permanente na geração que está crescendo nessa crise, pois todos esses

fatores afetam mais fortemente as camadas mais pobres da população. Nesse

contexto, não há dúvidas de que é necessário desenhar e implementar rapidamente

um novo programa de auxílio emergencial. E podemos aproveitar a experiência com

o auxílio anterior, que teve muitos aspectos positivos e alguns negativos, para

melhorar o desenho do novo programa.



Pelo lado positivo, tivemos a velocidade com que o programa foi desenhado e

implementado e também os seus efeitos sobre a pobreza e desigualdade, que

caíram a níveis nunca vistos no Brasil. Já o principal erro foi a falta de focalização,

pois praticamente metade das famílias brasileiras receberam as transferências, bem

mais do que o necessário para atenuar os efeitos da crise no emprego e para

diminuir a pobreza e a desigualdade.

O auxílio emergencial almejava proteger as pessoas que perderam emprego por

causa da pandemia, mas acabou beneficiando muito mais gente. Muitas pessoas

que não eram pobres nem perderam seus empregos receberam as transferências,

pois os limites de renda para inclusão no programa eram muito altos. Além disso, os

que já eram pobres antes da pandemia também se beneficiaram, mesmo quem não

tinha emprego antes da crise. Mas, se foi errado transferir recursos para quem não

era e não ficou pobre, o programa acertou ao conceder o benefício para todos os

que já eram pobres antes da crise, por vários motivos.

Em primeiro lugar, porque as mulheres que estavam gestando seus filhos nesse

período puderam ter uma gravidez menos sofrida, o que melhorará o futuro dos

bebês em termos educacionais e de mercado de trabalho. E o mesmo ocorre com as

que tinham filhos pequenos, pois puderam lhes dar alimentação adequada e

interagir com eles de forma mais sadia. Mais ainda, os recursos fizeram com que os

pais pudessem ficar em casa durante a pandemia, diminuindo suas chances de

contaminação. E permitiram que eles ajudassem seus filhos nas tarefas escolares à

distância, principalmente os que estavam em processo de alfabetização. As

evidências mostram que tudo isso tem um retorno elevado para o governo e para a

sociedade no longo prazo, bem maior do que os custos das transferências para os

menos privilegiados.

Além disso, muitos usaram o dinheiro para comprar ativos que geram rendimento

no presente e no futuro, como uma bicicleta para fazer entregas, por exemplo.

Vários estudos mostram que transferências de recursos concentradas no tempo

podem facilitar a saída da pobreza de forma permanente. Finalmente, o grande

volume transferido teve impacto significativo no consumo, atenuando os efeitos de

uma recessão que teria sido bem maior e, portanto, aumentando o emprego e a

arrecadação de impostos.



Para o novo auxílio, o governo deveria focar na expansão do programa Bolsa

Família, tanto em termos de valores como em número de beneficiados. O valor

transferido para cada família deveria dobrar e as famílias com crianças deveriam

receber um valor ainda maior. O aplicativo desenvolvido para a inscrição no auxílio

emergencial deveria ser utilizado para alcançar todos os que perderam emprego

por causa da pandemia e se tornaram pobres.

Em suma, programas temporários de redução de pobreza têm efeitos importantes

no longo prazo e valem a pena para as finanças públicas. E o novo programa de

transferências terá que ser aprovado com urgência, caso contrário atingiremos o

fundo do poço nas próximas semanas.

Naercio Menezes Filho é professor titular da Cátedra Ruth Cardoso no Insper,

professor associado da FEA-USP e membro da Academia Brasileira de Ciências,

escreve mensalmente às sextas-feiras. naercioamf@insper.edu.br
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PEC emergencial entra na pauta do Senado para
viabilizar volta do auxílio
Presidente da Câmara espera que acordo tire foco da prisão do deputado Daniel
Silveira

Por Vandson Lima, Raphael Di Cunto, Marcelo Ribeiro e Mariana Ribeiro — De Brasília
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Pacheco: presidente do Senado destacou que PEC emergencial irá ter cláusula de exceção em casos de calamidade —
Foto: Marcos Brandão/Agência Senado

Está marcada para quinta-feira a votação, no plenário do Senado, da proposta de

emenda à Constituição (PEC) que cria gatilhos para a contenção de despesas da

União, Estados e municípios - a chamada PEC emergencial. Em troca, o governo do

presidente Jair Bolsonaro comprometeu-se com líderes do Congresso Nacional a

enviar uma medida provisória (MP) com a proposta para retomada temporária do

auxílio-emergencial, pago a pessoas em situação de vulnerabilidade social por conta

da pandemia.

O acordo visa dissipar as atenções concentradas desde a quarta-feira na prisão do

deputado Daniel Silveira (PSL-RJ). “Todos os outros assuntos são laterais”, disse o

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), após almoço com o ministro da

Economia, Paulo Guedes, e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG). A

prisão do parlamentar não foi citada e os presentes ressaltaram que as prioridades

são as reformas, o auxílio-emergencial e as vacinas.

Mais cedo, Lira prometeu a Guedes que o caso de Silveira terá desfecho rápido e

garantiu que o episódio não afetará o andamento de pautas econômicas. Segundo

apurou o Valor, o ministro procurou Lira preocupado que o confronto entre

poderes turve o cenário e atrase o andamento de projetos da pauta econômica,

bem como a inclusão na PEC de uma cláusula de calamidade pública que viabilizará,

em sua avaliação, espaço fiscal para a retomada do auxílio emergencial.

Lira procurou tranquilizar o ministro. Ele já tinha se encontrado com o presidente

Jair Bolsonaro no Palácio da Alvorada para tratar do mesmo assunto.

O presidente do Senado destacou que a PEC emergencial deve incluir uma cláusula

de exceção em casos de calamidade. “Ficou ajustado na reunião de líderes do

Senado que pautaremos a PEC emergencial. O parecer será apresentado entre hoje

[ontem] e segunda-feira pelo relator”.



Também participaram o relator da PEC emergencial, o senador Márcio Bittar (MDB-

AC), e a presidente da Comissão Mista de Orçamento (CMO), a deputada Flávia

Arruda (PL-DF).

Líder do governo, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE) afirmou aos demais líderes na

reunião que a PEC emergencial será enxugada e trará apenas quatro pontos

fundamentais, ainda a serem definidos. “Seriam o acionamento de gatilhos,

equilíbrio fiscal intergeracional, sustentabilidade da dívida e mais um ponto passível

de definição”, segundo o líder da minoria, Jean Paul Prates (PT-RN). Já a PEC que

extingue uma série de fundos públicos deve ser votada separadamente, pois já foi

aprovada na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) e não guarda maior

controvérsia.

A partir da aprovação da PEC, na visão do governo, abrem-se condições para

retomar o auxílio. A oposição apresentará proposta para que sejam pagas até seis

parcelas de R$ 600. Mas o governo quer uma proposta bem mais modesta, entre R$

200 e R$ 300, por não mais que três ou quatro meses.

Bittar reforçou que seu parecer deverá reunir pontos de outras das chamadas PECs

de ajuste fiscal, como a do pacto federativo. Ao chegar ao Ministério da Economia

para uma reunião com Guedes, ele não quis dar mais detalhes sobre o parecer. “O

que é fundamental para o país é que a gente dê um sinal completo, uma moeda de

duas faces. Você apresenta uma solução a milhares de brasileiros,ao mesmo tempo

sinaliza concretamente para a retomada da agenda para a qual o presidente

Bolsonaro foi eleito”, disse o senador.

Em dezembro, governo e Senado chegaram a esboçar um acordo em torno da PEC

emergencial, que acabou não se consolidando. O acerto previa que não constassem

mudanças como a controversa desvinculação de recursos em saúde e educação.

Um forte programa de redução de subsídios e incentivos seria proposto, com a

intenção de em cinco anos diminuir de 4,8% para em torno de 2% do Produto

Interno Bruto (PIB) o custo para o governo com a renúncia de receitas e gastos com

subvenções.
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Petrobras reduz desconto no preço do diesel
com nova alta
Em meio à desconfiança do mercado em relação à política de preços da Petrobras,
nas últimas semanas, a estatal anunciou ontem um aumento de 15% para o diesel e
de 10% para a gasolina. Com o reajuste, petroleira cortou, mas ainda não eliminou,
boa parte do desconto ante o preço de paridade de importação (PPI) no diesel

Por André Ramalho e Gabriela Ruddy — Do Rio

19/02/2021 05h01 · Atualizado 

Presidente da Abicom, Sérgio Araújo a�rmou que importadores têm sido procuradas por distribuidoras — Foto: Leo
Pinheiro/Valor
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Em meio à desconfiança do mercado em relação à política de preços da Petrobras,

nas últimas semanas, a estatal anunciou ontem aumentos de 15,2% para o diesel e

de 10,2% para a gasolina. Com isso, a petroleira eliminou boa parte do desconto

ante o preço de paridade de importação (PPI) - defasagem que é alvo de críticas de

investidores. Ainda assim, segundo analistas, a companhia mantém os preços

abaixo da referência internacional no diesel.

O reajuste anunciado para o diesel foi o maior já feito pela companhia, pelo menos

desde 2017 - quando a empresa passou a trabalhar com variações quase diárias,

atreladas ao mercado internacional, ainda na gestão Pedro Parente - segundo a

consultoria Stonex. Se até então a Petrobras vinha segurando os preços, sem

repassar, na íntegra, a valorização do petróleo no mercado internacional, dessa vez

a situação foi diferente. Os reajustes, válidos a partir de hoje nas refinarias, ficaram

acima da variação do barril, de 6,2% desde o dia 9, data do último aumento nos

preços da estatal.

Petrobras atinge menor defasagem do ano no diesel em
relação à paridade de importação, diz Goldman Sachs

O Goldman Sachs destacou que, com isso, o desconto praticado pela Petrobras no

diesel em relação ao PPI atingiu o seu menor tamanho no ano.

O banco, porém, estima que a estatal continua a trabalhar com defasagens de 8%

para o derivado e de 11% para a gasolina. A XP Investimentos, por sua vez, calcula

que o desconto do diesel saiu de 19,7% para 7% com o novo reajuste e que a

gasolina agora está em linha com a paridade internacional.



O novo aumento no diesel - o terceiro em 2021 - repercutiu em Brasília. Ontem à

noite, o presidente Jair Bolsonaro anunciou que, a partir de março, o governo irá

zerar os impostos federais sobre o derivado. "Isso [zerar imposto] vai contrabalançar

este aumento excessivo da Petrobras, mas eu não posso interferir, nem iria

interferir. Se bem que alguma coisa vai acontecer na Petrobras nos próximos dias,

tem que mudar alguma coisa", completou Bolsonaro, sem entrar em detalhes.

O novo reajuste, agora, ocorre em meio à expectativa de crescimento da demanda

por diesel nas próximas semanas e a queixas de distribuidoras de que a Petrobras

não tem dado conta de atender, integralmente, às encomendas de clientes. Na

avaliação do líder da área de petróleo da Stonex, Thadeu Silva, ao se aproximar mais

do PPI, a petroleira dá um sinal positivo aos importadores, num momento em ela

própria enfrenta dificuldades para suprir o mercado.

“Agora, quando chegamos à beira de março, com a safra agrícola crescendo e o

consumo do diesel com tendência de aumentar bastante nas próximas semanas, o

mercado está muito mal suprido. A Petrobras teve que caminhar a fazer o aumento.

Se não, poderíamos entrar ou numa crise de abastecimento ou ela teria que incorrer

em prejuízo, tendo que importar muito diesel e vender abaixo [do PPI]”, comenta.

“Mas as incertezas geradas pelas declarações do presidente [Bolsonaro] não ajudam

a dar a direção ao mercado”, disse.

De acordo com as estimativas da Stonex, ainda há espaço para um “leve reajuste”,

de R$ 0,05 no litro do diesel, mas é inegável que os preços se aproximaram da

paridade internacional. No caso da gasolina, segundo o analista, os preços estão,

agora, alinhados ao PPI.

Na semana passada, a Federação Nacional de Distribuidores de Combustíveis

(Brasilcom) enviou uma carta à Agência Nacional de Petróleo (ANP) alertando para

riscos de desabastecimento. No documento, a entidade relata que a Petrobras vem

reportando às distribuidoras cortes na entrega de produtos pedidos para março, em

diversos polos de suprimento.

Segundo duas fontes, embora a petroleira esteja respeitando os compromissos

contratuais, as distribuidoras estão com dificuldades para encomendar cargas extras

- no mercado, as empresas costumam contratar uma parte da demanda,



geralmente entre 70% e 80%, com a Petrobras e deixar uma “folga” para negociar

com importadores. As distribuidoras reclamam que os preços da petroleira têm

afastado importadores e que, ao mesmo tempo, a estatal não vem dando conta da

demanda.

A Brasilcom também reclama que a Petrobras deixou para comunicar os agentes

sobre os cortes na entrega num “prazo exíguo” que resultará “na quase

impossibilidade de se obterem contratos de importação em quantidade suficiente”.

A ANP pediu mais informações sobre os casos narrados, sob a justificativa de que se

trata de um requerimento “genérico”.

Já a Petrobras esclareceu que está atendendo à demanda por diesel das

distribuidoras, dentro dos prazos e volumes previstos nos contratos. “Os volumes

aceitos para março estão muito acima da média de vendas dos últimos meses e em

conformidade com a sistemática prevista nos contratos e nos normativos da ANP”.

O presidente da Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom),

Sérgio Araújo, conta que depois de meses com dificuldades de trazer cargas para o

país, as associadas já têm sido procuradas pelas distribuidoras, interessadas em

contratar novos volumes. Ele lembra, porém, que a Petrobras ainda trabalha com

uma defasagem de cerca de R$ 0,10 para o litro do diesel. “As importadoras têm

condições de atender à demanda complementar das distribuidoras, mas a preços

de mercado, não aos preços da Petrobras”.

O reajuste do diesel se dá em meio a questionamentos no mercado sobre a

estratégia da Petrobras de segurar o repasse do aumento dos preços internacionais.

A percepção entre analistas é de que a companhia teria dificuldades para fazer

reajustes elevados quando necessário. O novo aumento, num momento de

disparada do petróleo, portanto, ajudou a amenizar a desconfiança. Apesar de bem

recebida, contudo, a alta ainda não elimina a cautela sobre os próximos passos,

num cenário de volatilidade da commodity.

A tendência é que o assunto volte a agitar o mercado depois que Bolsonaro

declarou, ontem à noite, “que alguma coisa vai acontecer na Petrobras” - embora

não tenha detalhado a afirmação.



De acordo com o chefe da área de produção de óleo e gás da S&P Global Platts

Analytics, Ashutosh Singh, a tendência é que os preços do barril se mantenham em

alta nos próximos meses, como reflexo da expectativa de aumento do consumo

durante o verão no hemisfério Norte. Nas últimas semanas, o barril do tipo Brent

superou os US$ 60 pela primeira vez em 12 meses, como reflexo do otimismo com o

avanço da vacinação contra a covid-19 no mundo e dos pacotes de estímulos de

diversos países, para lidar com a crise, além de cortes de produção da Arábia

Saudita. Os efeitos da nevasca sobre as refinarias no Texas (EUA) também têm

afetado o mercado.

“Os fundamentos hoje mantêm a tendência de aumento dos preços, pois a

demanda está crescendo. Talvez no segundo semestre o Irã volte a aumentar a

produção e a extração nos EUA também cresça, então poderemos ver alguma

fraqueza nos preços”, explica Singh.
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Procuradora critica pressa em retirar medidas e
defende mudança no teto
Élida Graziane diz que retirada do auxílio emergencial e de outros auxílios em plena
pandemia cria risco de nova recessão

Por Fabio Graner — De Brasília

19/02/2021 05h00 · Atualizado 

Élida Graziane, do MP de Contas de SP: ajuste contracionista em plena pandemia “vai provocar uma recessão” — Foto:
Marcos Oliveira/Agência Senado

A falta de planejamento e a pressa em retirar as medidas tomadas durante a

pandemia, como o auxílio emergencial, geram risco de nova recessão, custando caro
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inclusive para a gestão das contas públicas. A visão é da especialista em finanças

públicas e procuradora do Ministério Público de Contas de São Paulo, Élida Graziane.

Em sua visão, o governo deveria pensar o país de forma mais estrutural, revendo o

teto de gastos para permitir uma atuação mais planejada do Estado. Isso ajudaria

não só na concessão de novo auxílio emergencial, mas para garantir o

financiamento do SUS que está novamente sob pressão com a segunda onda da

covid-19 e a retomada da economia, que também é importante na equação fiscal.

“A grande questão é a necessidade de revisão do teto. Não é algo isolado, não pode

ser algo de fôlego curto. O problema não é só o auxílio emergencial. Se a emenda do

Orçamento de Guerra no ano passado já tivesse revisto o teto, a gente não estava

agora com esse gargalo para resolver”, disse ao Valor, lembrando que a questão

não é só da vacina, mas também do fechamento de 15 mil leitos que foram abertos

no ano passado. “Se tivesse feito costura com um plano bienal de enfrentamento da

pandemia, como falei no ano passado, a gente teria planejamento para cobrir o

auxílio emergencial, mas também me preocupa cada vez mais a falta de

financiamento para o SUS”, completou.

Uma das vozes mais atuantes no debate sobre as contas públicas e a reação à

pandemia, Élida se mostra contrária a uma cláusula permanente de calamidade

pública, como quer o ministro da Economia, Paulo Guedes. Segundo ela, já há um

mecanismo previsto na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Em sua opinião,

constitucionalizar o conceito de calamidade impondo medidas restritivas ao mesmo

tempo que se libera das regras fiscais habituais, como propõe o ministro ensejaria o

risco de perda de poder do Legislativo em detrimento do Executivo.

“O artigo 65 da LRF já tem essa cláusula. Colocar na Constituição, enrijecendo o que

já está previsto na LRF soa como mais um mecanismo de chantagem fiscal, de fuga.

A gente já tem regras para enfrentar situações de calamidade. Sobre as demais

regras fiscais, depende de cada contexto, não acho que a gente possa criar uma

regra geral. Parece mais uma solução que prejudica muito o diálogo com o

Legislativo. Isso fortalece demais o Executivo e precariza o espaço de atuação do

Legislativo de verificar ou não o cabimento de soluções mais extremas”, disse.



A procuradora rejeita a tese de que estaria pensando sem considerar restrições

impostas pela economia. Ela lembra que órgãos como o Fundo Monetário

Internacional (FMI), bancos centrais de países desenvolvidos e diversos economistas

brasileiros qualificados - ela cita nomes como José Roberto Afonso, Raul Velloso e

Monica de Bolle - mostram-se favoráveis a medidas de expansão fiscal nesse

contexto de crise gerada pela pandemia.

“Não adianta a gente fazer no meio de uma pandemia um ajuste contracionista que

vai provocar uma recessão econômica. Não adianta querer fazer ajuste no meio do

olho do furacão porque a recessão vai voltar mais grave. Tem que projetar

sustentabilidade fiscal no médio e longo prazo”, disse. “O problema é o governo

fazer um pensamento mágico, voluntarioso, e achar que o teto vai trazer

investimentos. Ninguém vai investir se não tiver geração de renda na economia”,

completou.

Para ela, uma reação tempestiva e no tamanho adequado teria permitido organizar

melhor a população e a resposta sanitária. “A gente teria agora condição de não só

programar como enfrentar a questão da sustentabilidade da dívida, metas fiscais,

um debate com qualidade, mas também poderíamos fazer um cronograma de

investimentos. Saindo desse debate enviesado, pequeno, sobre tamanho do Estado,

que tem que ter o tamanho necessário para a retomada do crescimento

econômico”, disse.
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Proposta de corte das taxas não tem consenso
entre setores da indústria
CNI defende acelerar a assinatura e a internalização do acordo Mercosul-União
Europeia

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo

19/02/2021 05h01 · Atualizado 

Reduções de tarifas de importação, como a proposta pelo governo brasileiro para a

Tarifa Externa Comum (TEC) do Mercosul, não encontram consenso entre ramos da

indústria no país.

Com carga tributária muito alta no Brasil, qualquer iniciativa para diminuir essa

pressão tem de ser aplaudida, afirma Nelson Mussolini, presidente-executivo do

Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos (Sindusfarma). Cerca de 95% da

matéria-prima usada no segmento é importada. “Produtos com tarja vermelha têm

preços controlados. Qualquer aumento ou redução nos tributos tem que ser

automaticamente repassado para o medicamento”, explica ele.

No âmbito do Mercosul, alterações na TEC devem, necessariamente, passar antes

por consulta pública abrangente, com representações empresariais de todos os

setores do Brasil e dos demais países do bloco, afirma a Confederação Nacional da

Indústria (CNI).

A entidade defende uma abertura comercial pela negociação de acordos

equilibrados e pelo aprofundamento da agenda do Mercosul. “A abertura por meio

de acordos proporciona contrapartidas em terceiros mercados e períodos de

transição, essenciais para que as empresas façam os necessários ajustes à nova

situação de competição”, afirma, acrescentando que isso também reduz riscos
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econômicos e sociais, como de alta no desemprego. A CNI diz ser necessário

acelerar a assinatura e a internalização do acordo Mercosul-União Europeia,

priorizar a finalização dos acordos com Canadá e México e iniciar negociações com

Reino Unido e América Central.

Para a entidade, a demora na abertura econômica do país está mais ligada ao atraso

na agenda de competitividade, que incluiria, entre outras coisas, desonerar produtos

exportados, garantir orçamento para financiar exportações, celebrar acordos para

evitar dupla tributação e estimular multinacionais brasileiras em outros países. Além

disso, diz a CNI, é preciso avançar na agenda de reformas estruturais, sobretudo a

tributária.

Alíquotas como a TEC servem para reduzir assimetrias, por exemplo, no elevado

custo que energia e gás têm no Brasil, aponta Ciro Marino, presidente-executivo da

associação da indústria química, a Abiquim. Se cortar essas alíquotas sem mexer,

antes, em entraves à competitividade nacional, “a indústria brasileira não aguenta”,

afirma. Ele reconhece, porém, que atacar o custo Brasil dá trabalho, enquanto uma

inserção internacional unilateral “é feita em uma canetada.”

Marino rebate acusações de que a indústria do país seja protecionista. “Não existe, a

indústria está tentando sobreviver. No longo prazo, é interessada na redução da

TEC, porque também depende de importados, mas, sem as reformas, não é hora de

colocar isso e nossos contatos no Mercosul dizem que, até o momento, não existe

essa proposta por lá”, afirma.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

CONFORT PÉ

LINK PATROCINADO

HALIPURE

LINK PATROCINADO

Ei psiu, volte para o site e finalize sua compra.

Tchau mau hálito - até 60% de desconto

Sapatilha especial a prova d’água é a melhor opção para não machucar os pés ou queimá-los na areia

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://confortpe.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyC0sk8ohdjw5aam3dPSAQ#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyC0sk8ohdjw5aam3dPSAQ
https://portal.ciencia-saude.com/hprmkt110121mb#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCkz0oojt_z0MPY_t8O
https://sapatilha.mosali.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCItVMozKKo487soISqAQ#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyCItVMozKKo487soISqAQ


Reajuste de preços pela petroleira não elimina
cautela no mercado
Cenário de valorização da commodity no exterior e de câmbio depreciado no Brasil
pressiona a estatal

Por Lucas Hirata — De São Paulo

19/02/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Cenário de valorização do petróleo e desvalorização do real pressiona a estatal — Foto: Brenno Carvalho/Agência O
Globo

A decisão da Petrobras em calibrar os preços da gasolina e do diesel, em um

momento de disparada do petróleo no exterior, ajuda a amenizar a desconfiança

crescente do mercado sobre a política de preços da estatal. No entanto, apesar de

bem recebida pelos analistas, a iniciativa não elimina a cautela sobre os próximos

passos da companhia em um cenário valorização da commodity lá fora e de câmbio

depreciado no Brasil.

“O mercado vai seguir cético sobre a política de preços da Petrobras. E isso só vai

acabar quando vender as refinarias. Se o preço do petróleo subir para US$ 70 e a

Petrobras demorar para agir, vão voltar as preocupações sobre o uso da empresa

como ferramenta de política de governo. O que vai amenizar é a venda de refinarias,

quando a política de preços se tornará algo menos sensível”, afirma o gestor de uma

grande asset, que preferiu não ser identificado.



Ele explica que a preocupação no mercado se agrava quando a defasagem do preço

do diesel se aproxima de dois dígitos em relação às referências internacionais.

“Enquanto estiver perto de 5%, o mercado tolera porque um dia de variação do

câmbio ou do petróleo pode equilibrar isso. Já vimos isso acontecer, são dois

componentes muito voláteis. Mas quando começa a se aproximar de dois dígitos, aí

acende o sinal de alerta porque poderia gerar um efeito bilionário nos resultados da

empresa, se você considerar um período de um ano, por exemplo”, diz o

profissional.

Ontem, a Petrobras anunciou reajuste de 15% no preço do diesel - o maior aumento

da companhia para o derivado desde o início de 2019, quando o atual presidente

Roberto Castello Branco assumiu a petroleira. Além disso, elevou o valor da gasolina

em cerca de 10%.

Com isso, a defasagem no preço do diesel saiu de 19,7% para 7% enquanto o da

gasolina ficou em linha com a paridade internacional, nos cálculos da XP

Investimentos. Já para o Goldman Sachs, os descontos estão em 8% e 11%,

respectivamente - no caso do diesel, é a menor diferença desde o início de janeiro.

“Foi positivo, mas não é nenhum favor. Esta [paridade de preços] é uma discussão

que já estava madura. Era um não assunto há quatro meses, mas voltou a ser um

assunto. A Petrobras não tem que dar resposta ao mercado, ela tem de praticar

paridade como companhia”, afirma o analista Gabriel Francisco, da XP.

Ele alerta que o ambiente ainda é arriscado, dado a trajetória de alta do petróleo e a

desvalorização do câmbio. Em seus cálculos, considerando todos os outros fatores

constantes, a defasagem de 7% do preço do diesel custaria US$ 1,9 bilhão à

Petrobras no período de um ano - algo que se refere à queda da margem de refino e

o custo de importação de combustível.

As ações da Petrobras chegaram a subir mais de 3% durante a manhã. No entanto,

perderam força ao longo do pregão com a aversão ao risco no exterior. Petrobras

ON perdeu 0,84%, a R$ 29,43, enquanto a PN caiu 1,08%, a R$ 29,27.



A desconfiança em torno do preço do diesel também perpassa o risco constante de

greve dos caminhoneiros, embora esse seja um risco reduzido neste momento, na

avaliação de parte dos analistas.

“É uma espada que ficará eternamente na cabeça dos brasileiros. Mas os fretes no

mundo e no Brasil estão subindo. Mesmo com o reajuste no preço do diesel, os

fretes subiram mais, porque teve atraso nas safras do Brasil e agora está ocorrendo

a colheita. Ou entrega agora ou não tem o que entregar daqui dois ou três meses. O

risco de uma greve é menor agora”, explica Kaique Vasconcellos, sócio da Helius

Capital.

Nas contas do profissional, o diesel estaria agora com desconto de 4% a 5% ante a

paridade internacional. “Está praticamente na paridade internacional. A

preocupação aumenta quando chega em 10% e fica muito preocupante acima de

15%”, explica. Uma forma de amenizar os preços seria via corte de impostos, diz

Vasconcellos, embora reconheça que a situação fiscal é bastante delicada no país. “O

fiscal é complicado, mas precisa diminuir a máquina do Estado para reduzir

impostos. Não é algo de curto prazo”, acrescenta.
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